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l\·à.O 'se conta as Vez.es que vimos aqui, tratalldo do
assunto, letras, porque tem ensaiO's pub"licadO's; e é na

� Igreja da CO'nceiçãO', de um daqueles mara,:i1ho-
. 1,:m pedl'do, "'.nll''''.tanto,

. ficção O livrO' dará a Barbosa Less:l iim lúgà
.

sos nich·o.s barro-co·\s. .-� "'., já fiz, antecipadamente. 'Não ' . -

,

quúo. de 'maneira alguma fazer parte da d,iretprill: da desta-cado nas letras nativas da Província. Os Para quem 'não conhece a Bahia. DU passou

novel a·ssociação. contos são bem escritos e o talento do autor ,ràlJidamente. PDr Sa�va,«l?� ,o;livro_ é ·uma �ev('
Quero ficar de fora, apenas, como simples sóció fun- ressalta, a ca-da passo, em subtilezas Illi vida '-Iaçâo. Para O'S Que a cO'nhecem - O' livrO' e um

da:�OJ: � isto digo aqui, para ficar bem -claro. gaúcha. 'reencO'ntro 3jmáyel e deliciosO'.

Desejo a minha libe_rdade profissional, até p.ara ·.dis- I
A. Carneiro LeãO'

.

, COJifessll q�e me surpreenderam também as
-

S
'

I" d B 'I"
' �

,

"
" O CONCER:rO PROGRAMADO PARA O DIA 4 DE JUNHO NO

eorelal' mesmo ele alguma providência que se não enqua-
"PanO'ram.a O"CIO' O'gICO o rasl

•
'. tIusirações- de, CarlO's BastO's que completam

r./ "_' Ed' -' C
" ", TEATR.O ALVARO DE CARVALHO A SER APRESENTADO PELO

tire com os Estatutos, " de'sta col'una embora, ±amb-ém� " .,' '_ N'EP ,- Minis. lIa ucaça.o ,e ultura.� 'YI!'1-ume� o esplendi11o"volunre editado pela C . "

• " .. ', ' •. ,

RIO' "<,
' , QUARTETO DE CORDAS DA RÁ1:nO MINISTÉRIO DE EDUCA-

o J' ã ,o tenha ,::'ito repito;' aq-ui resgistra�'ei 'COIJl imenso'p'ru< ." ,

. "

",
'

- EditO'ra NaciO'nal de São'Paulo.'· ,
'

• bdA' çÁO, FICA, POR MEIO DESTE AVISO, TRANSFERIDO, POR
zer t,)(llls as :.:tivrdades·, n,'ue por certo serão múita$','

a;.['
'Cal'neir� Leão e mero �o a ca�emia Bl'a-' S: nos fO'sse da-dO', sugerir alguma coisa a,

""i .,

'I' d L t
'

'f 't d F M.OT_IVO DE FORÇA l'1AIOR, O QUARTE,TO FICOU IMPOSSIBI�
r; o c:i e Jaclri gne' se l)Topõe a njudar (') progress'o de Floria-

-

SI ena e e raso E prO' essor emel'l o a lI- ,Institil.fO' Nacional ciD l.ivrO' ",diríamos daqui, (

LITADO DE CpMPRIR COM ÊSTE COMPROMISSO FICANDO,
11.Ó,no1, ;c.

' cUldade Nacional de Filosofia, da qual t'i'P sido a instituição oficial adquirisse uma grande '

o

ti POR ESTA RAZÁO, O CONCERTO ADIADO ATÉ DATA A SER
E; a<:sim, com deSI)re.n:::imento e· com espirito de_ re- diretor. Pertenêe a illlJll)er, s en",tidades de cul- ,quánti-dade deste "rotelró" manda-O' para O'

dE]' h" ANUNCIADA PQSTERIORMENTE,
nÚlll.::a,. esta 'coluna pl'o_s'seguirá na sua marcha, �em &1-' ' tnra �o n�,!n �' re:r,JSOU, a poucos allos, um -n�undo, pa,ra que tôdas a� almas sensíveis sen_

detet', E livre, comIlletan,lente livre/pal;a tratir de' fOd'03' J ,Curso sobre o 'Jrr�sil;'riunÍlvcatedra d,a Sorhon_ 'tissem nã' grandeza de seus segrêdO's e na ma-

Os assantos que dig_àm res,veito á 'nossa C�pital. L.�e.:.::.!. 2ursõ;..=!�J:::!��;" frán:�::.-.in�':':�:,:,�= �_���8,_����é� de �aIV�!:r�
...

"

,]r""j' "'"

dores participam qu� têm da "genes e atual".' Os re- ção objetiva.' 'I transportes rápidos, produ- I

dificuldades em colocar o presentantes .da "génese Uma experiência do psl-] z irarn recordações da ínrãn,
'

artigo, Um inquérito das atual", um novo ramo. da cologo Werner exemplifiea I cia ou até mesmo o senti-

possiveis razões "da relutân-, investigação científica, ve- o fenômeno. Por meio do' mente de receio.

cia dos compradores não rificaram que percepções taquitoscópio apresentou-
deu resultados concludentes, ópticas. não são momentâ- se á uma pessoa' durante Neste contexto cumpre

O taquístoscópio eletrônico neas e integrais mas que alguns milésimos de segun- citar uma experfência arne-,

revela qUe os .compradores se formam no decorrer de dos a palavra "vibrar". É ricana cujas consequências
potenciais, atraídos pela um. processo aliás tão râpi- evidente que. o indi"(iíduo em podem ser gravíss imas. Du­
ernbu larcm, acham as pes- do que normalmente a prô-, questão .não pode le"r' a pa- rante _a projecção ,de um

soas retratadas pouco sim _ pria pessoa não se aperce- .Iavra nem distinguir as le- filme projetou-se sobre a

páticas e isto por razões' be disso; O taquístóscôpio tras, Não obstante teve a
.

tela, por meio de um taquís-

inexplicáveis puramente 'perminte "prolongar" este sensação de uma, vibração. I toscópio, durante milêsi-

emocionais, Alguns dos período extremamente breve "Tem de ser qualquer cOi,_1 mos; um cartaz de propa-

compradores tiveram �té- d: formação de uma percep- , sa relacionada com um in-l ganda de sorvetes. Nenhum

mesmo a sensação de perigo çao. A aparelhagem permi- seto" foi a resposta. ,Por dos assistentes notou qual­
ao olharem mais de per,to a te distíngir as várias "fases este �étodo analisou-se o

I
quer perturbação da proje-

gravura em questão, do processo. efei,to de cartazes. O cartaz ção do filme, No intervalo o

A nova 'aparelhagem elec- Durante a experiência a da União Cristã Democrá- consumo de sorvete atingiu
trõnica não será posta prin- pessoa em questão está dei- ticâ- publicado por ocaslão j um nível nuncaantsj, obser­

cipalmente ao serviço da tada e o taquistocópio elec- ·.da revolução húngara (um vado. Entretanto já se fi­

minado art.ígõ vã-se um gru- propaganda, mas servirá
Na embalagem ,de um deter- . para investigações científi-

Bonn - (Por. Hermann
,

"

Kohler, Impressões da Ale-

manha) - Segundo os de--:
sejos dos seus construtores
o taquístoscópio eletrônico

«icsvendará os segredos da

alma humana. Recentemenve,
o curioso aparelho foi posto
a Iuncionar num instituto
d:\ Universidade de

Os investigadores
Bonn,

preteri-
dern penetrar nas, camadas

psíquicas subtraídas ao con

trole do' intelecto, Este novo

instrumento da psicologla
moderna oferece a possibi­
Iirlade de descobrir o fun­
damento emoncional -

das

reações 'e,das ações huma­
nas.

Vamos dar um "exemplo.

po de pessoas, Os distribui- cas, sobretudo no .domínío

trôníco projeta o objeto du- carro blindado que rompe zeram ouvir protestos con­

rante alguns milésimos de
I uma 'bandeira� vermelha) tra este método de sugerir'

segundos sobre uma tela suscítoà o sentimento de desejos com exclusão da

aplicada ao teto, Segundo os ameaça. Outros cartazes vontade do 1ndivíduo. ':Ar-
resultadog obtidos pelo in-, não tiveram o efeito dese- gumenta-se que esta pro­

vestigador Friedrich San- [ado, Em' vez de por exem- paganda através do sub-
,

,
,

(ler de Bonn, a "génese plo transmitirem a sensa- consciente representa .11m

atual" de uma, percepção ção da conveniência .,de I crime.
decorre sempre de tal ma-

,

,-------,-----

neira que as camadas do .--...........�

.

subconsciente são atingidas: "D;,o�T 'i-o--FR�E-U "�f]3'E 'It"G'
-

A N 1 V E R S A' R lOS V. S. de Souza. primeiro. Só mais ,tarde aJ

_ sra, Luiza Nóbrega Schneider,
espôsa do sr. João Schneider percepção penetra nas ca- !

madas do consciente.
i -

O método taquístoscópico
permite interromper a pel'-;'
cepção no momento em que
as' camadas do subconscien- ._--_.--.-.---'_. --'-, - ---.--------

Diagnóstico e Tratamento das moléstias dos' olhos
Neuro-Oftalmologia e Ortóptica.
Cirurgia do globo ocular e Operações plásticas nos

anexos do>. olhos.
Traumatnlogía' ocular e Eletroimã Gigante.

Casa de Saúde "SÃO, SEBASTIÃO"
:, Plorfanõpolls, Tel.: 3153

-

......

FAZEM ÁNOS HOJE

SR. MANOEL 'BITTENCOURT _ Professora Maria

França
An1versaria-se na .data de ho-' _ sr, ,Willy Kersten

.... ". I
"

• f
_ sra. Celina Ker ick
_ SI'l1, vva, Olindina Mira
_ sra, vva .: Maria Olímpia dos

Santos
- sra, Juçá Dias Peixoto'
_ sra. Cora Gcmçàlve� Schmjdt·
- sra. Luci Garcia GoúÍart
_ sr. Dante Filo�i�no
- sr. José Aurino Bruil.O

sr. Guilhm'me LUeh
- sr: Ubirajal'U B'raga
- sr, Jorge Portela'
- 1tt':Manoet' Prudenéio

, sr, Vivalda Garofalisi

Cecília

.

[e o sr, Ma;oel Blttencourt, an ,

tigo o�l'árío desta Redação.
- ':A.i'Ínúmer.as felicitaçeõs que

sc;ão "d�dl!,s pelos seus ';migos e

colegas, junt.amos as nossas;:
,te são' afeta,das, sem que a

percepção àtinja' o cons-' - CONTR1,MEStRE PARA FÁBRICA
ciente. 'A pessoa viu apenas,'

.....----
. .

.
.

um r\!lâmpago. O que ela; DE PA'PEL,
s�nte' depois deste relâmpa- L ,

_
"

'_go é a primeira fase da per-
: FABliIcA LOCALIZADA NO INTERIOR DO ESTADO .DE SÃO

.cepção. O ID;lis interessante PAUlA) NECESSITA DE CONTRA ,�ESTRE E C()NDUTORES

'é" e
.

""'d
' .

t f PAR4 MAQUINAS DE FABRICl\:R'PAPEL.
qu o lnunll UO sen e e e-,I ,;;, ,

'

. �
.

10. .,'
� . ,.' APJ�ESE}"TAR-SE OU ESCREYEK PARA- CARLOS D\ SIJ V'
wvameu,te 'qualquer coisa, ':{-oÀST-.RO':�''RUA BARÁO' DE, ITAPE-TI'1\TTN�'G'Á 271 'i"� '.;>

, ._.. 1 ",y,. . I - 'V ,
3 _ 5,0 8_3

sem que .haJa, ulp�' perc�D'" ;llÃO !?,AULfJ' - EXIGE1\LSE' REFER1l:N�IAS..

---

sr, Solon' V:ieir�, s.ecret4'i'io
do Tl�b:unal Regional ij:lelto­
�rill' .: 7�,

- sra, Carm!lm' Oliveira, :alta
Viuncillllár,ia' do -DepartaJu:e�to

. �dos 90rreiqs á":T�iê-g!af"it�'
'

:..:; S1'(I. Ruth Silvei,1'a de S"óuzl,
espôsa do SP. Des. Alcebtac:ie.

I

"

. (J"$ V A L ri O . M E' L O...... "'<.'

,>,OSSA CÂMPAN;MA"'Pl'o�segl1indo n�
;:;em E,"! deter, pl=ocural1do .jamais veiculal:
I>OSS:llll, ser desmentidas:

Até --boje' nada l�ecebemos para esta coluna a não
,:e1' p,�!avras' fIe estímulo.

--';'-crdade' é que de quando e� vêz, aparece um ano-

,;limo ou outro., que, el1g'asga-se com a massa dos pasteis, Os grandes dicionários em lingua portuguesab quem conqUistou, nas letras nacionais, :uma po-

COiS<l I'nti.u'alissimf[ na ,vida da imprensa, que escapam I recentemente lançadós no Brasil e Portugaf, sição de destaque. Carneiro Leão tem inúmeros

;;em L ossa vontade.' ,-
'

, "
T pertenCel!l sem flúvida à Editora Globo de Pôrto livros publicados em, inglês e francês, Poder,

C;legam a fazer "'cavalo__de bAtalha" 'dão -até seu
'.

Ale&,r�', s�_á avaliar da importância e repercussãó deste

nome e,endereço :cOm� o nome, da rua e nú�ero do' préd{o,
'

'" . É Ln-estin)ávél, a époperação que a Editôra Ii�ro, quando pellsarmos que êle foi transmitido

Cm ,(j lJi:�'moram, ,.'
," ,- . ,:,'. '. " 'Vtob,o, ;ven;'J:�ra�.ehd� ,i .lrtelhoria do ensino da aos franc&ses, no mais alto instituto de França,

,

l'r_()eur�-se' pelas indicaçõés o .�'cújo:'.,e con.s,tata-se.ll, ';oss:;i' linguâ �.,d:a-é�·siil� t�cnico, Os dicionários diretamente pelo seu autor. Como o título' re-

sua ní'ío ·existência n·o lugar' indi�l!:do_.. pór':e�el11P,r�j 51:O.··M'e·stl'_e 'Fl'a�.cis�o Fernand��,. fere,
-

a O'bra' é um panorama .Iucido e orilhanü

,

Nbssà campanha, entretanto; vaLpará deante, defeu": sMr'd�s' ni�lho}'es: q1,le' podelnoi'�on)pulsal" A do Brasil, nos seus mais curiosos aspectos. Nês�

�kndü' a cidade, aptm1:andó ,nelêitos que' podeIÍl'�er 'repã'- Ólob07�omplet� .s� q�dro' de dicionários; com te..estudo, Carneiro Leão traça o perfil�psi'coló-
raào-'i\, incitando coragem a. dos, que �e.,de.ixam vencer pejo

.

este; que ac"àbi.dé lanç'ar, da autoria de Frede_ gico dos ,nossos povos,' caracterizando-os em suas

d€sân;'mo �e prOCI-H'and"o colabói;á'r dêcfa'Ida e francameIl- rico
. P01'ta�"D1cÍ<mário de Arte's Giáfic�s"" respeçtiyàs regiôes: O sul e o norte, a hinter_

te, co'n toda a liberdade, para'o embelezamento e pro- .

A Qbl'a ,é �esuIi:l\dQ 'de uma ta�éf� !l�dã f_á�i1.<' l�!ld·ia _e O'. litoral,' Trata-se de um retrato' S?-
',€;'res'so da Capital. ' Nossa. liter�turl\ técnica',.é ainda ',muito ':pobre,' 'ctoló,gico dQ Brasil, esbõçado por mão de Mestre,

.

Os luminosos, desde o p_dmeiro qi:íe foi colocado pe- :' l �ês.se campo, a' pesqu-isá é Óbl'Q' de· blmeãit"i:na-" ";" :Da�w.ift' Brandão e Mota e Silva

;n !'CASA CARDOSO"; na rua Felippe' Schmidt, até' �'j I pacié,nc:a, e ,�r�d1ç.ã�. 'Mas, F�ecÍe;;icÍ� :P?·i·ta. �:b��'. ,

" ;'ci��de;íI'e, ��!va.�!é
'(Iue b!'ilhãm 110je e que breve terão s-eus reflexos colori- seg'u'iú ,uma !,itória,. SeÍl 'dicionâl'Ío. 'virá trazel';' .

-
.

Çia: Jj)ditora Na.ciona-l

,:os r.o asfalto que aquela rua vn,'i receber, digamos sem
ine�tiináveis' serviçO's ao apr�nc:iÍ'Z�d'O:téc�:ie�, �, ,São Paulo

' .

org'u1;'JO é produto de nossÇt campanha nesta coltina, . das artes gráficas tão descurado �o B"l'ãs.H.,·
,� •

,,·:;".-Nãó "CO'rlheçD,�rotéiro �ais sedutor do que

'fn umeras outras provídê�cias, ,quasi
..

todãs de ôr,; .

I. ,,', , , -'ês-t�, tr:ti;aâO'_'p.�r �1:wi� ·B�andão e Mota e SiI-

clem das atividades particulares e que hoje se iQlJí�ram: . BAiiB'QSA..LESSA" , y.a"spl;re a(veli& e fábulosa'C[dade de SalvadO'r.

real Uac1e, nasceram 'e foram 'lembradas nesta humiÍde "O,'Boi das Aspas de 0.111''0'' " O' rciteiro tem. o· Jlub-tít��o. de� "caminho do en_

seção c01n determina:la insistência. (?;oleç_�o Prov_incia " cal\tamelÍt'o", Cabe-Ihé ��m ',0 .sub-título porquei
ll' ,. I I t' d" d'" '". 'Edito;a -GIO'bo. � -"l" IiVI'O, ,é de" fato, a rev�laçã,o de um mundo fano,.. S21m ESdmu ae qs, con mual'emos, la apos la, seQl' '

. ,

parar. r.a nossa missão, apezal' dos embaraços, dos óbi- ,PORTO AL�GRE . �BarbO's,a Lessa -é o pr!- 'tãstico. J(}�gé, Amado, escMve�dD o prefáciO' de

I t d f 'm_eiro "novo·�'�ditíi.do'p·elá ColeçãO' Provincial da-' "Ci<\3de, d,o, .s,alváilor·', 'dis,s:é que um repórter
ces, rtG!,; perca ços que emos .a en l'entar, mas, decidi- , . ,

dos h C',m inhar para a frente não olhando tropeços,
Editara Gipb�, cÓ'ré�ãél\e fn-discutivel pres.tJII'Ío. e Um anil> se !:ncont'r-aram 'pal'� escrevel.'i êste Íi.

" f d
'

S' d o.s çontos 'ga!l���séÓS ti� Ba,'rbO'sa, Le�sa,,' �stªti' no. O r.epórt�r é:,Oal'w.in ·rir.an,dão, ,agil, inteli-
. -"bora mesr.10, un ou-se a OÇlE) ade "Amigos da
Ilh ali.

_

entr';-;;g m�lhores_do gêne'ro,- no RiO' q!,ande do l,l;ente, m!lli;:i6s�'� e" o' 'anjo, .é· l\fotta e Silva que
Sul. EmbO'ra .não, seja o'a:�tor um �x(reant.e nas' o autor' dé "�ub�ab4;' �upõe'��e 'haja fugidO' da

-

LUIZ" PHfLIPE:,.,

_ vem agora a ser ·traduzido para a 'nossa Jin­

gua e publicado pelo Ministériõ dá Edu'cação e

CuItura do Brasil.

Frederico PO'rta

"DiciO'nário de Artes Gráficas"

Editora Globo

PortO' Alegre. Trata-se de uma contribuição valiosa, de

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

Q conspícuo deputado 'Paulo Bornhausen,' de],Jois' de, em

Lajes, numa convenção municipáL da .. U.D.N., haver lançado
a .candidatura do seu . não menos conspícuo genitor ao govê r-,

no do Estado, em l!l60 _ compareceu a um sarau dançante'
110 Clube 14 de junho, '

'

Nessa reunião social, as danças de quando em quando
eram- entremeadas de números de arte, tais como bailadl5'§';--­
cantos e, declamações. Os amadores que os interpretavam eram
r anunciados ao microfone 'pelo

.

nosso confrade de imprensa
Fortunato _ colunista sõeial do "Goneio de Lajes" e ele.

me�to dê destaque nos meios do P.R.P, la!eano., I

A certa altura da reuníâo, \P11 dos acompanhantes, desta

Capital, do deputado Paulo Bornhausen, tomando Lajes por
subúrbio de arrabalde de '!ug'::!_rejo, entendeu de pedir ao j�r,
nalista que anunciasse a presença, no Clube, do jovem- de­

putado . .A finalidade de tal anúncio 'era exclusivamente se­

mostradetra, sem o menor cabimento, pois o apresentado não

ê, nenhum Cauby Peixoto nem em Lajes há fanzo�as do coca-

ê�lislUo!
'

O Fortunato, recebendo o apê lo.. compreendeu logo que

aquilo era exibicionismo poJítico, a solicitar aplausos ... Afi_
. nal, o'-a-presentandp não era de embasbacar nem de merecer
palmas de uma assistência partidariamente eclética.

Se era "figurinha difícil", era lá da sua grei!
:j<: o Fortunato, num golpe de habilidade e de malícia ca-

hocla, se fez de ingê-nuo e respondeu ;0 pedinte:
'

- Anunciar a presença do deputado Paulo Bornhausen,
em nosso show? ótimo! Formidável!

Que é que êle vai interpretar?
- Como? lnte'rpretar?

,"
� É" claro! Estou aqui .anunciandO' números de arte,! O

ilustré deputado vai' apres;ntar-se como cantor d�clamador, .

ou dançarino clássico?
Aí o nosso Fernando Faria _:' que era.o solicitante

cancelou o pedido impertinente .. ,

_'''''''''''
... ,

.�
._"- ... .:_.;_

;''--1
.

.. 6·
------,

,A G--R A -D E (. I· M .(' N�T O:.,
� �

�
,

.

. Vcilho j)or Í1ptermédici dI! 'iinpven�a agrad'e�er aos s'ÍÍnhores
n.\éilicos

_ !?rs. ,Polidor'o Santiago, Constantinó Díl�;atos" Fernando
de OJive'ira, .,pel,a dedicação com. q,ue me assfstiràm/d].ll'finte-? pe-
'rí'octo da' nÚn'ha .enfermidade

, •.

� -:<.;. � (.
Agradeço" também, ao Dr. Osmar Cunha-, Dd: Prefeito Mu11i-

cipal, UI': A.lfredo Che1'em, ''Dr: Dib, C"herem Nelson Nunes Domin-
-"
"4, ,

gos Fernandes de Aquino e senhora: às bondosas Irmãs e .Enfer-
meiras do Hospital de Caridade e. a toda!>, as pessoas que'me visi_

tar!lm,
Flarianõpolis, 3� de maio de 1958

loão Comichole
---;.__ -,...._--�- .........._ .._ ..

-"- - .. ,"'"

R E F Ú G 1'0 DO'S' POBRES
As causas de ter sido criado e' solidll-riedade com O'S que h!tili1l

êm 'FIc;>i'iàh6p61i's um autentic6 "e sofrein,
refúgio .!!e -p�brés il: expi�sãO' ,Daí o porqú� da existência de

feliz, de 'Osvafd_o Melo, vem de· a Grutinha, Dessa' Grutinha
muito lO'nge, Vem lá dos tempos, cuja existência, dentro do cálcu ',)
um tanto remotos, da Colônia e da 'lógica comercial ningl,ém
Phili.pson, no município de Santa consegue'. explica1', Realmelue.
Maria da Boca do Monte, onde Com�_ explicar' na positiva Iingut:1:
um. garoto, ali nascido conheceu gem das cifras alguem ter cl';ado
e -viveu dia,s� trabalhosos, mes- um' departamento comercial onele
clados de descortfôrtJOl, friO' e ás os poços n� o 3ã_o sobrecarrer:a­
vêzes fome, dO'S ,de outros lu('ros siniio os es-

Conheceu de perto a fase du- . tritamente nece�,ários para �o­

ramente adversa da existência. bdr as despesas de organiza;;ão?
Ê por tê-Ia cQnhecido é que nun_ Haverá por ac�so neccssida:le
ca deixou de sentir e compreen_ de mais outras justificativas? ,1).'.
der as dificuldades e RS amar- Gr�tinha e.stá me�mo ;í. O "Rc.
g'Ul'as dos .outros. fúgio dos.

. Pnbres" en.:'unttr,u

COlnpreel1são. e intell'.;a sinl.phtia
Depois ,., 1epois, a sua fôrça popular. Está 111I3S',nO w'e"tando

de vontade e espírito' empree!1- inestimávei§, serviÇ"()s às das,es

dedo r venceram. Venceram atra- desprotegidas. I<;';]lecialmer,te 'a­

vés de lutas àsperas, de adversi" gora no inverno,
dades e dificuldades mi), V"!lceu, FinaÍmente, tlstá 1�','J';1ll0 ferv}­
sel�l jamais porém, dei'{.E' l'esre_1 do o povo ..,É 'lu!lnto i),lsla, p�is
qUlr o sentimento de afinir]�,Je J para isso é que foi rri.,da,

Inslftulo Brasil "" Estados· Unidos .

A V I S, O

O �NSTITUTO BRASIL_ESTADOS UNIDOS

OCÚRRIDO Ê COLOCA-SE K' DISPÚSIÇAO D�
'MAIORES ESCLA.RECIlVrÉNTOS A '·RES"PEITO.

LAMF;N'M O

TODOS PARA
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Do Estudante:- pt)'ra O Estudan·te
ARTIGO DA ASSOCIA'ÇÃO I.TIL SETCUNDARISTA CA� "O DEVER SUPREMO, DO A Associação Desportivfr. sim fizermos; seremos víto- �ural, � fi�a �bssuídO de uma

I
bros,' produzir men�s O'Ú

DESPORTIVA ESTUDAN- ,TARINEN'SE (ADESO). I ESTUDANTE"
. I Estudantil Secundarista Ca-

.

rtosos.
. Ilgn�rancla I�erente a� .fa- I �orrer, a estrutura tO'da se,

-, _
tar inense, ADESC, embora I .

Um problema cruciante natismo : pOJ� o fanático;" ra abalada, uII!_ pouco ou

.__________ seja uma enti,dade dedicada I na atualidade, é do analfa-! mesmo que sua idéia tenha' muito, dependendo da ím-

ao esporte não descuidará '_betismo. Lutemos para que muito de 'errado, fecha os portância do órgão ofendi-
, 'I'

co
de

-

modo algum,' do setor êste veneno não destrua os olhos para não conhecer o do,

• cultural. Se assi-m o fizesse,
I
feitos- brilhantes Ipe nO'SSQs êrro, O êrro dos êrros.l di-l O filósofo diz: "A felici-

HIPON,EX - adubo solúvel ern água. se desprezasse a cultura do I grandes homens,' Lutemos ria o filósofo. I dade consiste em tornar os�
V1TAFLOR --" vstrrnu lan to elo crl'�cim('nto I I f I' d d Ihintelecto, estaria em .con- para que diminua O'U desa- É dever ·de todos os go- outros e izes, an 0- ei O'

AMARUSSE!N � alimento concr-nt rado " vit:mL;no<;o
. I I 'I ,-

tradição com a linha de pareça êsse câncer dos mo-
I
vemantes, movimentar to- "que necessitam'. Urge que

SANAFLOR - íungicidav-« insencida cont ra do('nç;)"'� I I ,. 1 d
� ação a que se propuseram mentes atuais. l' dos

os meios, para a luta cedamos ao próximo a go o

c'pr;Jgas", I'
I

C b

n.A.C�"RuaLIIO �

seus dirigentes, entraria em
I O analfabetismo é o prin- contra o analfabetismo. E é nosso ser, om atamos,

b, � 1r� � choque com o pensamento cípal culpado da influência I dever dos estudantes: em
I
pois, o analfabetismo; lu-

MERCADO PÚBLICO PORTA DO MEIO rÓ: que os rege. "Mens Sana in I esquerdista no BraSIl. Men-j primeira mão, que se po-l temos contra as chagas que

l,.__�"-::::- ' '�__ "
.. _, � .. , ' , .. ' .

Corpore Sano" é 0 seu lema l tal idade sem preparo, espí- nham em luta contra êsse
'

surgirem para enfraquecer

���"'\.��'m.��������\�'!'�,�'&�������ilIIlJIl§!§a�� e dele não se afastarão. Pa-I rito DOUCO ssclarececido o' ópio da Cultura, para des,. a humanidade. E seremos,

� ralelamente 'a cultura do
I anarfabeto deixa-se influ�n-I trui-Io gradualmente, evi-

i então felizês". ,

'1 físi�o, deverá seguír a cu1- ,
dar por inverdades. É ne-' tando que vegete, I . Tarcisio Medeiros Vieira ..

I tura intelectual; Se assim
I ce�sário apenas que se lhe

I
Nós, os estudantes, temos � Diretor da Imprensa e pu-:

I' não. a�o�tec,er, a' educa�ão : imagine belezas e facilida- � uma obrigação para com o
bliddade da ADESC.

l do individuo para a Socie- des inexistentes, e pronto! Brasil e para com tôda a

LUGA SEI: dade será incompleta, falha, fará o que se lhe ordenar. I humanidade, e que é �liás .. A' -

I� I deficiente. O analfabeto sofre .de de tod(,s os cidadãos: ceder Em casa de familia aluga-se

I Nós: os 'estudantes, �ui- uma grande "enfermida�e.: é! algoo de bom
e. construtivo,

quartos para casal e soltelro e

.. I uma casinha servindo para alfaia

!
to devemos fazer para ele- totalmente cego de esptrIto ; errar algo de digno, em fa-

I' te ou costureira, etc.
.

var O nível cultural de nos- nada vê, só ouve; e sempre. vor da humanidade, para Fornece-se. a cozinha ao hóspe-

I sa cidade e de nosso Estado. atende o que dizem, mes!llo: torná-la menos m�ciosa e de' que dela quiser fazer uso.

'Devemos honrar o nome de que seja algo que aberre mais feliz. Tratar na Avenida Mauro' Ra_

Santa Catarina a hrílhan- contra os mais comesinhos I Nós pertencemos ii hu- mos, 212.
..

'

te -advogalda: �ártir da Fé prínclpios humanos. O anal- ! manidade : somos uma de
. I ., 'I I ACristã. A cultura intelec- fabeto quando se apega a suas mumeras ' ce u as.

tual deverá seguir as pas- uma idéia torna-se um fa-t' humanidade' é pois, um

sadas Iímpídas 'dá heroína nático propagador; então, i�enso corpo: se um de seus

Cristã-católicà.; e, se as- além.rle sua ignorância na- i órgãos, um de. seus. mem-

SEU E M
MADEIRAS PAR1\ ,-,:

CONSTRUCÃO .

IRMÃOS BITENCOURT
CAIS BAI);R6 • 10NE 190'1

ANTIGO DI PÓSITO OAMIAHI

I

-._----_--------

'.

SERViÇO ANEXO DE RESlAURANTE

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO
..

Para Porto Alegre,' Curitiba, São
.

Paulo e Rio·

IICONVAIR" DA

TAC-CRUZEIRO

-.:
- Ar condicioc adc

- Velocidade de 480 km.

por hora .:

PARA PÔRTO ALEGRE:
PARTIDA DO AEROPORTO
HERCllIE) LUZ AS- 10,30 HS.

I
' .,!!.("

- Refeições quentes

� Cabine pressurizada que
permite voar em grandes
altitudes cerne se estives,
se no nível do mar

PARA CURITIBA. S.Ã.O PAULO
-E RIO. PART IDA As 16.30

, I

,
- A tradiéional cortez ia de

bordo dà Tec-Cruaeirc.
.. �

,\

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.' Rua Conselheiro Mafra' 160
Telefone 3022 -;- Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTAno
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramo.
GERENTE,

DomIngos Firnandes ,'de' Á'quln_o
R E D À T <fRE,S,

Osvaldo Melo -:- Flavio Amodm' - Braz Silva
André Nilo Tadasco - Pedro 'Paulo Macha�o -:- Zurl,
Machado· - Correspondente no R4o: Pómptlic Santos,

COLABORADORES
Prof. Barreiros. Filho - Dr. Oswaldo Redrígues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof. Othon d'Eça - Major "ldefonso Jovena'-
Prof. Manoelito de Ornélas _.:. Dr. Milton Leite da, COl ,
- Dr, Ruben Costa - Prof. A. �ixss, Neto - Walt�'

Lange - Dr. Acyr Pinto da.Luz ,- Ad -Cabral Teive - 00Naldy Silveira - Doralécie Soares - Dr. Fonteura '

Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
•

Carvalho e Paulo �r�a�oLd� �r;u��a;;'E�fflt,
Mari8�Celina Silva -, Aldo ,F-etnandes - Viremo trn

DIas _;_ Welter Línhares

DR. AYRTON DE OLIVEIRA P A G I N A.Ç Ã O

DOENÇAS DO PUL�ÃO '-, Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira!

�TUBERCULOSE IMPRENSORES
Consultório ,� Rua Felipe

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS '

Schmidt 38 - Tel 3801.
Horário'das 14 às íe horas. R E P R E S E N T A N T E I r
Residência - Felipe Schmidt. /

t
-

A S L' Ltda
'

- Represen açoes .,. ara '. i1n, 127.
RIO:- Rua Senador Dantas 40 -- 5.o.,Andar II

,o Te}. 225924
S. Paulo Rua Vitória.657 - coní.. 32 ':""""

!Te}. 34-8949

Serviço Telegráfico da U�ITED PRESS:>, (U-P) I
Historíetas ie Curiosidades da AGEN<::'.A PERIO- '

DlSTICA LATINO AMERICANA (APLA) I
. AG"ENTES E CORRESPOilDENTEe

Em Todos os munícípíõs de �Al'IjTA ·CATAIUNA
ASSINATURA

DR. HENRIQUE P1USCO
PARAISO

MJ!lDtCO
Operaçõés - Doenças de S�bO-

rall - Clinlca .de Adulh. /'
Curso de Especialização no

.Hospital dOI Servidores do Es·
tado.
(Serviço do Prof. l!IIar.auo de

Andrade). ,

B
'!'()ol_lsultaa ,-o Pela �anbl no

IHOspital de ,Caridade. '

À tàrde d!1s, 15,80 horas em

diante no consultório i}. Rua Nu­

nes,Machado 17 Eaqu)'ra de 1': ra­

dentes - Telef. 27136,
Residê'l.cia -' Pua ,eresídente

Coutinho 44 - i�1.: 3120.

INDICADOR PROFISSIONAL
NARIZ- r. E' GA:RGANTA· .'

(UNICA DE
6

OLHOS OUVI'DOS
do

Dr. G U ER R E I R O DA.'·f O N S E ( A J
Chefe do Serviço de Otoríno do Hospital

·�,,'.;ãe Florianópolis ,- Moderna Aparelha­
gem Suíça e Norte-Americana para-Exa- '�

•

me dos O'lhos. Re�eita de Óculos por
Reírator Bausch Lomb. Operação de

Amigdalas por processo moderno
, CONSULTORIO ....' RESIDENCIA

Rua dos Ilheus 1.� casa, Felipe Schmidt 99

F'ONE 2366 FONE 35'60

\.I DR. NEWTON l)'AVILA
CIRURGIA. GERAL

,

Doenças de 'Senhorall - Procto­

logla - Eletricidade Médit'a
Consultóríq-: Rua Victor Mei·(

relles n. 28 - Telefone, 8307.
Consultas: Das 16 horas em

dianté.
, Residência: Fone, 11,422
Rua: Blumenau li. 71.

ort. WALMOR
IXAOCIA

ZOMER

,. ,

Iliplomado .pela Faculdade Na­

cional de Medicina da Unl"er­
sldade a. BraaII

I!:x-lnterno por concurso da

Maternidade -, Ellcola

(Serviço do Prof. 'Oétévic .

Rodrigues Lima)
Ex-Interno do oervlço de Clrur-

11&. do Hospital 1.A,l".E.T,l;.
do Rio, de janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da Y.aternidade Dr.tCarlos

�'

Corrêa
DOENÇA* DE SENHORAS -

PARTOS _ OPE�AÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

psfco-profí lâtieo.
Cons: Rua João Pinto n, lO,

d�s 16,00 às 18,00 l!0ras
Atende corn,;_ho'ras marcadas
Telefone 3036 - Residênda:

Rua General Bittencourt n. 101,

DR. JULIO DOLIN VIEIRA
M li: O I 'C O

Es,peclallsta em Olholl, OUVidO',
Nariz e Garganta - Tratamento

e Operaçõell
Infra-Ve.rm;ího - Nebl1lh:ação'

- Ultra-Som - -�

(T�atame�to de sinusite s'em

i>pel'ação)
Anglo-retinoscopia - Receita de
Oculos

'

.. Moderno equipamento
de Oto-Rinolaringologia

(único no Estado)
Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às 18- boras.
Consultório: - ",Rua VictOT

Meirelles 22 - Fone ,26711
Residênc\a - Rua São Jorre,

n, 20 - Fone 24 21

.: DR LAURO DAURA'
'� CLINICA GERAL

J:8pe�lallsta em moléstias de Se­

nhcras e vias urinárias.
Cura radical das infecções agu­
dãs e cronicas, do aparelho ge­
nj_to�urinário em ambos os sexos

:9oenças do aparelho Digeatlvq
• do sistema nervoso.

Horário: 10'12 às 12 e 2'h àe 5

horás .:_ Censultõrto : Rua Trra­
, ctentes, 12 - 1.0 Andar - ]:o'one:
8246. '

.

- Residência:
_ Rua Lacerd a

Coutinho, 13 (Cio,ácara do Zspa­
nha -' Fone: Sl!48.

DR. I,.. LOHA!O
.FILHO

Doen-ça. do aparelho respiratório
_

TUBERCULOSE
RABIOGRAFU E RAli)!OSC'OPIA

DOS PUI;;MOES
Cirurria do Torax

Formado peJa l!'acl;lldade NaEonal
de Medicina TisioIógista e Tísio­

clrurr1ão' 'do HOllpít:;,i Nerêu
Ramoll

Cur.llo de especia)JzRç-ão p�la
S. N. T. }\:x-interno e Ex-aulI­

tente de Cirurg1a do Prol. 'Ugo
Guimarães (Rio).

Cons.: Felipll SChmidt, '8-
Fõ('6 8801

Atende em hora marcadll

Res .
- Rua Esteves Junior, 80

- F'ONE: 239'5 'i Consultório: João Pinto, (IS, -
,__

'

'Consulta: das 15 às" 17 '01'�8I diàriamente. Menos aos sába.1oa.
.IWI!!!IIP,;!P!IIIRI'-I' Residência Bocaiuva, 1311.

Fone: - 2.714.'

011. -Al\l'ONlU MUNIZ 't!j

ARAGÃO
CIRURGIA

. TREUMATOLOGlA
Ortopedia

DR. CLARNO G,
GALLETTl

-' ADVOGADO
Rua Vitor Meireles. 60,

.

FONE: %.468

Flol'ian6polll

PÁ,,, r eOJ

�M'-,D��\
.

'R'�·
, � " ... .J

)rll!\l. "A SOberana" Dlstrftv do Estreito - ('''.t.
"A So6erana" Praça 15 'de novembro - esquina

rua Felipe Chmidt

Quaisquer tipos para entrega imediata - Completos - Com
motores DIESEL ':PENTA", partida elétrica -' radiador­
filtros:- tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente 'com, flange elastica a. Alternador de voltagem -

trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos, para
ligação e quad?o completo de contrôle; todos conjuntos estão

assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funcion�-
.

mento,
REVENDEDORES AUTORI��ADOS PARA O ESTADO DE

ÁNUA� , ':'" ('r$ 40�••:�� SANTA CATARINAN.o avulso .

--:-A N U N C lOS I MACHADO & Cía SIA Comércio e Agencias
!\l('diantp contrato, de acordo com I tabela em vigor Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêçõ teleg: "P R I M U S" _

A direção não se responsabilizei pelos I _ Cx. Postal, 37 - ,Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS
conceitos emitidos nos artigos àssinados. Pêj#!t=Jer#lr'#lêêr#lêFlr=:tFlf:êEê1@E�i!i""r.:E�3�éI=-rF""'::J�F"'3"""'§._-I. -

. _

_I !ilill.'iI!_II!�liIDII!iIlIlllíZiia�����
DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA, �

_

"

Planíêes de Farmácias· 'I
MÊSDEJU�HO

Luiz OsvaLdo. d'Acampora, �
Inspetor de ,Farmácia. I311l�lf "" !!&m.���������'\.��������������:���j

B R�t "_O I . VIAGEM COM SEGURANÇA
'i\Lf�AIATE do SECUW I E RAPIDEZ.

,
- .:0: --=- \ Só NOS CONFORTA'lEIS MICRO-ONIBUSRua Tiradentes, 9 I DO

'

:'1,.-----. RÁPIDO "SUL�B'RAS'ILEIRO"
! CAFÉZITO

Comunica a 'sua seleta clientela que .esta, ate�dendo em seu

AGORÁ COM NOVA
b· t " ta'rio a Avenida Hercilio Luz N. 69'esquina Fernando '

, EMBA,LAGE'M ,"" _'

ga IDe e ."en ,
, -, ,,'

, "4 A •

Machado, antigo gabinete Dr. Orlanào FIlomeno.
, gencla :

Diáriamente das 8 às 12 horas com exceç,ao dos sabados'.
f i.::==::;;:::=::::===�

--__
,>

'

1
EDITORA "O ESTADO?� LTDA.

GER A1
",.'

V I S rT E A NOSSA
\
lOJA

Ruà Deodoro, n.o 15 Têl. 3820

•
Marcas "JENBACH"- e "GANZ"

8 HP - 15 HP - 20 HP - 26 HP

MEDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "GA_NZ"
Monofasiços para 120 ou 220 volts. Âmperagens à opçao -

4000/. de carga - Trifásicos, com ou sem neutro -, Volta_
o

� , gens e amperagens à opção, ,

INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃQ
Amperímetros - Voltímetros '-:- Alicates para baterias .

Estoques permanentes - Vendas diretás - Prol;lta entrega
r demos estudar prQ,postas de firmas especializaàas no' ramo,

�e pretendam a representação desde que indiquem fontes'qt, , ,
.

d' S- P 1de ref�rências comerciais e bancarIas na praça, ,e ao au o.

Consultas pedidos e proJlosta's par.a:

_i:-:TElisTATE S/A. - IMPORTAÇA<-, EXPORTAÇÃO
E REPRESENTAÇÃO

Caixa Postal 6573 - São Paulo.

A V I S ,O
Dr. Guaraci· Santos

ãr#lG êêi#ljél@êêi#Ji#J@@t=Jêê@j##J@§fEJ�

m M.tor Marítimo «PENTA»
I J

"

fi

ESTREITO

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela

'Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:-

5,5 HP gasolina 80 HP Diesel - :

11 BP ". 80 HP, "

35 HP " 103 HP
50 HP " 132 HP, "

84 HP
GRUPOS GERADORES - "P E" N T A"

(direita e esquerda)
" " "

-"

"

I
" .')
, '

1 � dom�nlro ,.

�arm-ã;,Çja, êata�iitense .

- 5 - õ.a-feíra (dia santo) Farmácia� S. Antõn10
\1"

Rua Trajano
R. Felipe Scllm1dt, 43

,

. 7,,_ .sábado (tarde} . Farmácia_ Noturna,

8'=: d'�miIiio � Farmácia Noturna
Rua Trajano
Rua Trajano

14 � sáQado (tarde)
15. - ,domingo

Farmácia Vitó>da
Farmácia Vitória·

Praça 15' de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 27

21 -'sábado (tarde)· F�rmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheiro Mafra22 - domingo .-- Farmácia' Esperanç'a

,.2S - sábado (tarde)
2!) - domingo

Farmácia Moqerna
Farmácia Moderrla

R'ua João Pinto
Rua João Pinto

(

o servLço notu.TnÓ'se,rá �efetuado pela� farmácias ��nto Antônio Notur­
na e Vitória, situadas às ruas F'eH!1e SChmidt,. 43, ,Trajano e Pr!!>ç� 15 de
Novembro, 27. _

.

O plantão diurno comprefWdido entre 12 � 13,30 horas será efétuadopela farmácia Vitória

1, '15 e 29 - domipgo
8 e 22 - domingos

Farmácia INDJANA
FarmácJá DO' CaNTO

Rua 24 de Maio, 895
RUii Pedro Demoro,_1627

F�rináC+as DO CA�'fO e IN.,

l) seJ:'viço noturl'lO se,rã efetuado pelàs
DIANA.

.

,.

p, pr"Si'nte tabela ná') poderá ser alt<lrnda seno préviaautoriza'ção dê�teDep-art'1m.e· ii. '

_

D. "l. P., 111'

1 7

:, Flp1'lailópolis
"1...;

..
Itajaí - Joinville - 'Curitiba'

Hua ,D�oQoro esquina f"i
Rua Tenente Silveira

I l À V A N O O �,C ,O�M
..... •

.- �. '!

Vi'r.gem Especialidade
da (ia. WETZfL ·INDUSTRIAL - '�oinyine - (Marca ·Regisl�ada)

,eco�omiza ..se tempo e d�.nhej�o _-------__:... ' ..�_._-�-_
..
__.- ..--- ....

_._---'_

I,

'".,

,

.

.. _. __ ... fi
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,PRO-CAMPANHA DO AGASALHO, PARA OS POBRES DO ESTREITO, REA.LlIA NO PRÓXIMO DIA 14,R-SE-A NOS SALOES DO PRAIA CLUBE,
UMA NOITADA ALEGRE,''CONSTANDO DE DANÇAS, CASAMENTO NA 10ÇA, PANÇA DA.QUÀDRILHA, ETC.- APÓS O BAILE HAV�RÁ
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Em 1957, dos 5 �06 .251. . mente, as tapagens são pú- x x x de .âgua e esgotos, razão do corpo discente (57,3 por-liões de 'habitantes quadru-
alunos matriculados'nas uni ras de difícil aproV"eitamerr- ,blicas, tendo- .)rima�ia na O Censo de 1950 encon- pela qual o abastecimento cento). pliquem ou mesmo quíntu-
dades Ide ensino primário do to, ("Enc·iclopédia dos Mll- pesca o primeiro que che- trou no Estado da Bahia d'água é feito por _meio de x x x pliquem, embora as previ-

nicípios Brasileiros", vol. gar. No período de maio a uma série de municípios do , poços ou pelos aguadeíros. A população do mundo sões a longo prazo devam
III). junho é grande a quantida- tados .de grande extensão Estes vão até o rio, enchem 'está crescendo tão velozmen ser encaradas, com as,devi- ,

.

x x x de pescado obtido, quase territorial. Barreiras, Ibípe- as latas, pára depois dgspe- te que não serão necessários lIas reservas,

A produção extrativa mi- sempre em operações notur- tuba e"Correntlna tinham jar a água' dentro do coro- mais de 60 anos' para ele- 'X x x

neral do munícipio de Juiz nas. ("Viana", monografia mais de 20 000 km2; o pri- te, com o auxílio de um fu- 'var-se ao dôbro, Em idades As fiações de São Paulo
,de Fora apresenta resulta- de IBGE). melro, com 29 327 km2, era nil. As pipas d'água são mais afastadas, os efetivos contavam, ao fim do prl-
cios da ordem de 25 milhões x x x maior qUe� os Estados de vendidas a fregueses certos. :>emográficos do globo le- melro semestre do ano pas-
de cruzeiros anuais. A par- Sergipe ou Alagoas, Barra, O meio' de transporte por vavam alguns séculos para sado, um considerável nÚ.�Conta o Brasil com uma ,

x x x cela mais importante fie d'e- A' Car inhanha, Sento Sé, Xí- êles empregado é o [umen- duplicar; em 1850 a popu-I mero de fusos em atividadesrêde de excelentes estâncias -

Em grande parte do Es- ve ao caolim (16,4 milhões que-Xique, Pilão Arcado, to, o "jegue" nordestino, pe , lação mundial era, apenas o I (1424 185), conquanto umhidrominerais, algumas de- I'tado do .Píauf, nas áreas em de cruzeiros). D,ados relati- I te i Coteg ípe, Curaça, Bom .Je- queno, dócil e resistente. dôbro da de duzentos anos {lOUCO menor que o compu-las já trandiciona men e 1'1- -

I
que as propriedades não se vos a 1955 assinalavam ain-

tegradas no conceito públi- sus da Lapa e Campo F,Ol'- Diga-se, ,de passagem, que antes. Entre 1850 e 1950, o , tado a 31 de dezembro dos
acham ainda demarcadas e da, uma P, redução anual de d d moso possuíam mais de .. o aguadeiro é um tipo -bem ciclo de duplicação estava'] anos anteriores mais prôxi-_ co e, procura as por gran e I -

,divididas, a venda de imó- 500 000 Iítros de água mi- número de visitantes, Ou. 10 000 km2. Por outro Iado, conhecido em grande parte ,reduzi.do a um século. De "
,
mos. 'De fato, depois de ter

veis é feita por posses. Um
neral.

tras, conquanto igualmente não era menor o grupo de do Nordeste, A. "Enciclopé- 1950 a 2050, segundo l'ecen-! atingido o ponto mais ele-

proprietário que possua, por
x x x de primeira qualidade. tem municípios pequenos, de me- dia dos Municipios Brasilet- te informe do IBGE, é pos- � vado em 1954 (1 501 909), o

exemplo, 20 cruzeiros de ter Viana (Maranhão) está sua frequência limitada pe- nos de 500 kÍn2 (le_' área: TOS", em seu volume III, traz sível 9ue os atuais 2,7 bi- '. (Con_t. na S.a pág.)
ras pode 'vender uma posse situada na zona da Baixada la falta de maior divulga- Aratuípe, Cachoeira, Caíru, interessante documentação

5· à d M
.

d di dos Catu, Conceição da F!)ir!'" fotográfica .dêsse aspecto.de cruzeiros, que repre- s margens o earim e o ção ou, por' Istarem
sentará um quarto de SU'l Píndaré. Os rios e os lagos grandes centros econômi- Conceição -do Almeida, Co- x x x

raça-o de Maria Cruz das Somente a partir dos 25propriedade quando esta fÔL' - a cidade margeia o maio,' cos do país. E' o caso, por
,

,
.. "

'C' Almas Itaparíca Mutuípe anos e' que as carnaubeírasdelimitada e marcada. A dêles, o de Viana -- dão as- exemplo, das Caldas do \ 1- , , ,

F'l ti
\

, .

posse é sempre vendida nas pecto típico ao transporte e pó, no nordeste' da Bahia, Nazaré, Pojuca, São e rx a mgem o seu maximo ren- Dd Dr, Guilherme Renaux, que se encontra em Genebra, Suíça

áreas de lavoura" nas bai- asseguram ao municipios a conhecidas desde meados do
I

(o �enor, 116 km2), S.ão dimento. O tipo superior de representando o nosso País na Conferên�� Internacional de lu­

xas e margens ,de rios. A ca-I situação de uma das prin-) século XVIII; sua explora- I
Francisco de Conde e vârios cêra é extraído dos "olhos", dustrias Têxtis, recebemos a seguinte expreasiva carta:

t I assim chamadas as. palmas Prezados amigos Jaime M,ndes, Dr. Raul Schaefer, Wilson
atinga e. o ce,nado constitu-I' cipais comunas pesqueiras ção efetiva, no entanto,. só ou ros.

,
_

,

Santos e demais redatores e colaboradores de "O Município".. ainda 'fechadas. E' difícil
em o "comum", onde tçdos do Estado. A pesca do "ta- -teve início há pouco mais x x x

(I Era minha intenção escrever aos' amigos que t.rabalham em
,

criam indistintamente e não I,p�gem" é um processo mui- de vinte anos, ("'Flagrantes A maioria doas cidades pi- I
avaliar-se o rendimento de "O Município" logo aos primeiros dias de nossa chegada aqui,

há interêsse em adquirir ter': to usado na região. Geral- I brasileiros'", lBGE�. auienses não possui serviços cêra por hectares, pois que porem, o trabalho intenso a que fui submetido, após Q desembar-

0'3 carnaubais apresentam que, não m'o permitiu.

uma densidade vegetativa Saimos do Rio no dia 14, às 19 horas, chegando a Genebra no

dia seguinte, às 23,3'0 horas. Fizemos ii travessia do Atlanttco num

avião da SAS; saindo do Rio debaixo de tremendo temporal e

país, a maioria 'Se concen­

trava na primeira série (,.
2 885 252) e na segunda ( ..
1 193 666). Na terceira sé-

ríe se encontravam 811 081,
/'

11a quarta 4�3 104'; os res-

tantes 33 148, na quinta sé-
rie,

-----------............._-_::II__ .
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. , . mas pinta tudo,
do gradil de �ntrada

.

""1'-"" 'até!> porta dos fundos,-�'(i'I_.�� ""
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Não possue poderes mágiCOS •••
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�SMALTE._.,..A RENNER
�.-

Durabilidade, resistência. brilho e

ménto 'são qualidades dobradás no

'(

_M.

. ,�

l'

�s técnicos em pintura. vão lhe il1lcirmnr

que o Esmalte Extra Renner lhe ofe
rece tudo o q)JE' él:- melhores tintas 'oferecem
e .. mais alguma cOlsa'

Resolva 'todos os pri)blemas de pintura com o

Esma.lte Extra Renner a tinta para

fi- mil e uma finalidades!

k'f'���'·�tY"_;",j,,' \,
;,;
,.

:: 1

oe lembre-se:
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#{ �� de pinlurd .

élr' fn81t:;;r1c.r .

,

eIa'as flnfa_g f]
,

ruem
'
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RENNER HERRMANN S. A,
Indúslr«] cla T Inf�1 ..

POfl� Ah:l,lr. • ' ,+
Filial:-ftua .Conselheiro Mafra� 2

M r,Y·Ê,R C I A.
"

Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
Distribuidores para
o Estado de' Santa @ll·tarina,

End. Teleg.:
Telefone

MEYER
3711

De .acôrdo com as condições
para alegria e enc.'lntamento das criaturas,

do carnaul;>al, êste último Minha missão consiste em l'epr,esentar a Confederação Nacio­
número pode oscilar. entre nal das Indústrias: No MIT, ou Convenção Intermwional da 'In_

1 900 e 9 000. ("Enciclõpé- dústria Têxtil, fui eleito para uma das sub-comissões, a qual es-­

dia dos Municipio'S Brasilei_ tava afeto o estudQ das condições de trabalho na Indústl'ia·Têxtil,

dústl'ia de produtos alimen-
os EE, UU. e muito's outros países. As negociações no GATT são

�xtrei-namente penosas' Requerem fir,nieza habilidade, astúcia e
tares, 2,7 biliõés da indús- muita paciência'

•

,

•

'
,

tria da madeir'a e 1,7 biliões i'
. Estamos prlmeira!llente �egociándo 'com QS EE. UU. -Os outros

I

da indústria têxtil. países, antes de se pronunciarem francamente, estão à espera do

i

-

X X X' .resultado aas ��goci-ações com os norte_americanos, Detalhes so­

bre estas negociações nãQ IIS posSQ dar; pois são ãinda assuntos

estritamente confidenciais.

ngJito :. variável. Também

bastante variável é a pro­

dução de cêra por palha"
,
que atinge, em média, ·1

gt:aína�{Assim, para "$€' ob­
ter llm�; arrô.b� c;k cêra .

..é
t .

,

necessário .cortar aproxl-
madamente 2 500 fôôlhas.

1'os") .

xxx

Atua.Ímente, a produçãCl
induslrial do Paraná é uma
das mais significantivas do

país. ,Já em 1955, conforme
dados 'então' c'olhidos pelo
IBGE, o' valor de sua pro-

dução ascendia -!l' .lq,3 bi-

liões de cruzeiros, 'sendo .,

5,4 biliões oriundos da in-

\
,

No triênio 1954-1956, ex­

porta;nos .p,ara a Norue�n
65 aoo tonela.das de merca-

,

.__

doriÇ1s, no valor de 2,3 bi-
liõe'S de cruzeiros, e impor­
tamos 188 000 toneladas, no
valor de 3,3 biliões 'dé cru­

zeirôs - consoante elemen­
:os divulgados pelo "Anll-

A Delegação ,Brasileira é integrada. por eÍementos de reconhe­
cido 'valor .técnico, verdadéiras sumidades em economia e sobret:u­
do' de uma correção mQrj1l'a toda prova. A nossa Delegação se

compõe de representantes do "Mini,stél'io da Fazenda, Itamaratí,
Classes Pwdutoras (lavoura, indústria e comércio), As negociações
marcham de vagar.

A respo�sabilidade dos !11embros da DelegaçãQ é enorme. Tra­
ta-se de estabelecer tarifas alfanllegárias "definitivas e acôrdos eco�

nômicos com à� pl'incipais nações do mundu. Estamos esperando
a 'vinda do 8nr. Ministro da Fazenda do B�asil, a chega'!' no fim dQ

,

!Ído Estatístico" do IBGE: Congresso.
_

� ,

Venl>emos principalmente
cafê e compramos sobretu:"

do bacalhau.

xxx

Em 1957, os cinco milhões
e quatrocentos mil alunos

matriculados nas escolas

primárias do país estavam
distribuidos por 80 178 uni­

dad�s, dás quais 32",119 ell­
taduais, 40 104,' mun,icipais

.

c 7 955 partiçulares. Apesar
[�e in;feriórizado em número
de uniclades" p ensino sob

depen.dêll_cia estadual con-
�,' --"--:-,>'�_r��...'r.'ilF€=-

gl'egava a m_aioria do corpo (De o MUNICIPIO nÉ BRUSQ-qE)
docente (57,6 porcento) ·e"""'_......-......__ ..._......_,....:_

,
a

__ i
,

'.

Missao .

na [uropa

qúando chegamos ainda chovia torrencialmente.
Os primeiros dias fo�'am de mau tempo e fazia muit(l frio.
O aspecto era hibernal, Uma semana depois, o céu se abriu

e as, 'iU'V01"eS, arbustos e flores comêçaram a desabrochar,
A cnegada da primave;a é um espefáculo '�iillde�critivel, tie

rara beleza, sobretudo nestas paragens, à beira do Lago de Gene­

bra,
'

Foi como se toda a Iratureza d'espertasse de um sono profund>o.
A primavera na Europa tem o condão de enfeitar a paisagem

Os debates sempre acalorados foram interessallt1ssimos e

poss_o afirmar que a Delegaçã� do Brasil se saiu bem, No começo,

parecia não, se chegar a resultad(l satisfatórIO.
A boa vontade reinante nas delegações, quer de patrões, ope-,

rários e representantes dos gov'êrnos, pernlitiu' que ,o Congresso
tivesse pleno êxito.

Foram aprovada.s res(lluções de �uma importância que serão
submetidas aos govêrnõs dos países rep'resen'tados (mais d,!' trin­
ta nações) a fim de sereni trans�ormadas. em '''léis ..

,

--- �.

Desde o dia' 28 estou represenbindo a Indústria Nacional no

GATT (General Agreement on Tarifs and Trades - acôrdo geral
sobre tadfas alfandeg�rias e tratados de comércio).

O Brasil tem que negociar no GATT tarifas alfand'egárias com

É possível que até lá tenhamos che�adó a.um �esuitad,o posi­
,d.v.o. ,Aos' sábados e domingQs temos feito excursões pelas redon­
Jezas, A, paisagem' Suiaç, nesta época cl.'Q ano, é de infinita.. beleza

õ'obretud? à margem do 'Lago Genllbl'a.
·A Delegação Brasileira, num domingo cheio de sQl, foi con­

vidada por 'élementos proeminentes do "REARMAMENTO MO_

RAL", a visitar o seu quartel em Canx, Castelo engastado na Mon­

tanha, donde se descortina um panorama maravilhoso - ao 'pé
la montanha, ve-se o Lago Gen�,!>ra .'pa'!'a cima os Alpes e noutra

jlreção as montanhas da Alta Savóia' es.ta.do frar.�êf do outro, lado

do Lago,�antigamente pertel1cen'do ,a Itália.
O Rearmamento Moral bate-se pelô entendimento entré 08 ho­

mellS, Seu lema é não perguntar quem 'está �om a razão, mas saber
em que consiste a razão, Por' hoje .fi1'o aq�1i RecOmendaçõeii a

todos os nos�og amigos Abraços cordiais.

GUILRE:RME

.. \
, ,
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"Florianópolis, Quarta Feirà, 4 de JU,nho de�95S
,�--

.fa ltando, so�ente conjunto. ,flançar as redejs tréaistas" nha ,de urna bonita vitór-ia
No, primeiro ;período, a COll- �marcanp'o um tento"verda.:- diante !,lo U)1idos.�' ':.P!lrti:âa

, ,tagerri foi' de .. 2"'tentos �'1, \eiráIhé'Ute, r�çudo:' Qua- muito bôa, �om'o_Austria ,es­

favoravel ao' ipirang:a.' Pela, �b�l IPIRANGA' � Carli:

�ê@Fl[#Jr=.if#J@lêr;=r@[::1�êélETêêêG§!f:§@c-:Jj#]1=J,3r#1r$,r.:;J..f.#lªIr#Jr#lêr#lêr#Jêr#1r#lGêr#lr#l@é1r=1ê!#lr'#lêF-l...ETr��'--�

-,

�,Te�do e� vista a, decisão� domingo �róximo, do Campeon�to Est�ual, dec.idiu a-f.(.�. antecipar �ra sábado a rodada de profissió: ,I
m n�ls �a'(ldade e'1ransfenu para o dia 14 a rodada amadOrls\aAsslm, organizou a entidade o seguinte programa da semana: Amanha I
m!pela,m�n�ã�,&uarani x ,Atlética e Figueirense x Bocaiuva (juvenis); sábado, à tarde: Figu,eirense x Boçaiuva' (aspiranl�s e profissio-"'11

t=;�::�=!:!��a Ra:e��:i:r:� l�:�::a�!i:��:eJ!Ut�����á�:::� �a:::��aré x Austr�a (a�adOres�e�'I,
�r§J.-c--dê:=::Jªj#Jêêr#lêr§lr'#lêr#lslSeí#h'Elêêêr#lêêê@@iêt§Jf#l'i#Jí#fr#I@êêj#J@@eélrêêê@êi . .:L.:3@êfr3p;�

,
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'

" �_
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�
. 'DA CANCHA

• �_, �� "Jornal dos Sports", o ví , maravilhosas. Marcou com'

aM
b
'.. I ._

1
A

t C
c:::. rante matutino carioca que precisao (e cronome 1'0. 0-

... I bri S B I'
.,

'1
• � vem dando ampla cobertura nu autos e e llll as mi

= ��JIIIIJ�,
'

�
.

ás athidade� do seleciona,do' maravilhas. Nã�' se deix�u

�
, �� brasileiro na, Europa, assim I atrair para a meia cancha e

• ATLETISI1I1·REn ASaUEI'IDL ·VELA se'Teportou' sôbre os craques

I
andou pr�ximo de ?:r::ito.

bràsileiros que atuaram Ganhou o' lugar definitiva-
------�,-------- ...-------.-.--.--,-.-.:..._:_,-.-- .. , --, ",_.. contra 'o Internacional, do- mente.

("amp-e 'nato'.' 'Ama�O,''
•

5'ta - :i�:::��:� tÔd::":�:;: ���:'��::E:�::;:E�
:ti pe. Firmou-se depois e foi para o companheiro melhor

uma tranquilidade. Também' colocado. Cobriu Dino com

está em grande forma. habilidade, quando êste

DJALMA SANTOS - avançou. Trabalhou infafi-'

Não repetiu, no primeiro gàvelrnente e deu um passe

tempo, a exibição ,de Piren- de ouro para a bicicleta d.0

ze,' d'eixando-se .bater nas Mazzola.

corridas de, profundidade DIDI/- Voltou ajogar de

I pela' velocidade de Lorenzo. forma notável. E' um mes­

: Recuperou-se depois do des-' tre com a bola nos pés. 'Deu
I

b
'A h d' d r

canso e aca ou com o Jogo um pun a o e passes ma-
,

pelo seu 'lado:
'

gistrais, Pode-se dizer que

BELINI - Prejudicado, I estêve na origem dos nos�
mais uma vez, por um de- sos quatro tentos. Está, co­
feito do marcador, uma vez alo Orlando, em forma des-'

que era obrigado a ir atrá� hrmbrante,
de Angelillo que, com o nú- MAZZOLA - Foi uma

mero nove era o verdadeiro .sombra daquêle Mazzola de,

armador do conjunto, Beli- Firenze. De notável, fêz a­

ní ficava sem tempo para penas ,o goal. No mais, an­

voltar. Quando se inverteu dou sem inspiração e lutou

.a marcação e Dino foi para pouco.

cima de Angelillo, ficando DIDA - Fora de forma /

Belini no seu pôsto, na área, física'e técnica. Também fê?

foi o gran,de capitão de ou- em belo goal, mh não :ia-.
tras jornadas. ,

gou dez por cento do que sa­

NILTON SANTOS - Exa be.

vários de seus titulares, o tria, com 4 J)..p. Ramos (Unidos); Gersin� m�çou mal. Cresceu assom- vinte minutos:, mas demons-

"D_aré", .não -pô<:le se condu- 4.0 � Treze de Maio, com i (Treze),
e Rui (Austria) '1 bros,amente no segundo tem- trou uma forma espetacular.

zÍr como lhe ,é de praxe. No 5 p.p..
....
' vêz cada. {

I po e quando foi substituido, Está'tinindo. Ajudou Didi

primeiro tempo registrou-se, Defesas mais vazadas. PENALIDADES: : já havia liquidado a questão, na 'tarefa de preparar as jo-

um empate de 1 tento. Abriu 1.0 - Djalma (Austria), Edson do Austria "Hands- lá pelo seu setor. ga,das ,e soube brigar na

a c'ontagem, por iritermedio com 9 goals' pez\'ailcy", convertido por
I ÓRECO - Entrou e não área, naqu,ele 'seu estilo ir- '

de Hélio, o "Dal'é". ,Asdru- 2.0 - Pa�U�Ú (T'reze d� 'Jóão (Ipirang_a). Lui)'; do
I

comp'roÍn�teu. Parece recu- resistivel. Se nã,o virar o fil),

'bal levantou a bola pa�'a 't MlLio), com 7 goal�, ' Austria "Fqul-penalty':, p�r' perado' e em, con,dições de vai, arranjár um lugar COtr.o
,

entrada ,da área. Antes qu'e 3.0 - Almito ('Unidos)', d.ido, �or Nelsen JIPiranga).I: ser útil numa emergência. titular.

à n. 5 'tçcasse o solo, atiJ:ou Leon�rdo' (T�mandaré), e LÚi ,do, Treze "Fouf-penal- i
DI�O - Apresentou altos PEPE - Contundido .des­

com a direita,· inapelavel- Paulista C';l'reze d'ê Maio), ty", convertido por Pedro I
,e baixos. Alto-s quando Se de os prime'iros dez minu)tos

mente. Porém, em futebol com 4 goals (Ipiranga�. I projeta para o ataque; bai- jogou apenas regularmentp•

tudo acontece. Quando fal- 4.0 - Wilson (Postar), ARBITROS: xos, quando tem de, marcM Mas não comprometeu./
�avam 30 segs. para, o ter- com 3 goals 1.0 - G,ersoIÍ Demaria, o adversário que lhe fica às ZAGALO - Cada vez p�l-

mino do primeil'o tempo, 5.0 - Vinoca (Treze'), Ro Gilberto Nahas, Wagner Sil- costas. Mas conseguiu ,equi- rece'mai's jogador para scra-

eom um tiro longo de 'fóra naido (São Paulo), e Bran-- va e Chocolate'2,vezes librar-se não prejudicando tch. Sabe reter a boja, entre

3.0 -: Tamandaré e Aus- Hélio Pinto (Tamandarél, tamente co�o Djalma. Co- VAVA' � Jogou menos de

'Rehabililõu-se O Auslria,' derrota'ndct 9 Tamanda�é :_ 'o Ipiranga marcha lir me ,na·, UderalÍç8
Tornou a perder o lre ze de Maio, agora, com a "lanterna" _ �mefos do vitorioso certame
IPIRANGA 4 x espalmou a bola; Esta rico- em destaque: no Ipiranga Lourival. Figura'S'em-desta· Maio - 10 mts. jogo), e

TREZE DE MAIO 1 chetou, no travessão e cha- - Nelson, Marinho e Pizzo- que: no "Daré" - Mareio, Wilmar de (Ipiranga) O

Teve prosseguimento, na coalhou "ruídosamente o lati. Aliás, este o melhor Hélio Pinto e Hélio Pinto. ,goals.·
tarde de sábado, o Campeo- "véu da noiva". Antes de cqntro-avante, nêste' atual No Austr ia - Djalma, Ed- ARTILHEIROS
nato Amadorista. Na pri- findar o primeiro "half-ti- certame, No Treze de Maio: son, Waldyr, Luiz e EI;Ony;' 1.0 - Pizzolati (Ipíran-
meirã pugna defrontaram- me", Gercino, após receber Donatilio, Wilson e Miguel. Juiz Gilberto 'Nahas, com ga), com '5 goals
se os quadros do Ipiranga e. explendido lançamento ,:e Os restantes, parelhos," mê- bôa : atua�ãó; Rendà da 1'0- 2.Ú'·� Pedro (Ipiranga) ,

do T'reze de Maio. Este ul- Miguel, 'fuzilou inapelavel- dios ou 'fracos. dada: Cr$ 270,00. com 3 goals -

. ' I

timo, vencedor do Início, es- mente o arqueiro Carlinhos. AUSTRIA 3 x .' E
-

assim prosseguiu o 3.0 - Hélio Pinto (Ttl-
tá decepcionando em toda a Idem à Paulista, foi também TAMANDARE' 2 'Campeonato Amadorista. Na mandará), Sapinho e Mauri,
linha. De util, só tem o em- um "frango-gordo". No se- Na par-tida de fundo en- próxima rodada teremos: ti (Vendaval), Miguel (Tre-

•• # -.
'

pate sacrificado, ante o, aC8_ gundo p€('íodo,J>edro, de pe_ contrararn-s e' A'ustr-ia e Ta São Pauto x Unidos; Pos; ze de Maio), Elcío ,e Wal,dir
.

, .

falo São Paulo Perdeu nos nalty--eometldo pelo zaguei- mandará. 6 A\lstria, vinha tal x Vendaval.
.

(Austria), com 2 goals
I

-
-

ele' uma goleaêa achincalhan l' A CLASSIFICA'Ç�O 4.0 - Roberto (Tamanda.,
te frente' ao Tpiranga; en- Após a 5.0 (quinta) roda- ré), Mareio Pinto (Taman-

seus dois "ultimos compro- 1'0 Lili em Tuca,'marca o
t�rcei�'o, goal ipiranguista.
Ain;la Pizzolati, to-rna a ba-« quanto que o 'I'amandaré ví- da, a classificação passou a

ser a seguinte.: ' '

1.0 - São Paulo"Ipiranga e

Vendaval, com 1 p.p. ranga) e Gercino (Treze df.

misses, de maneira alarrnan ,

te. Tem 'um' bom quadro,

ordem: Marin!Ío, rece.bendo
tud'ando 'seu adversário, que,
de'Jato, tlão 'vinha'se condu­
zinldo '

bem. Desfalcado de

2.0 ...:;_ Unidos 'e Postal, Maio), .com 1 goal.
Expulsões:

daré), Gastão, Goia e Beto

(São Paulo), Alceu e Rober­
to (Unidos), Maririho (Ipi-

-lhos; Ze�Jnho e NQzinho.;
excelente passe, correu pela Elcio, Nelson e Silvino; Mn­

:' ·lllpn,ta-direita, fechando em i'inho, João, P,izzolati, p..:;)-

dÍl;eção a área. Na lateral Iro e Tuca. TRE�E DE .MA-

com 2 p.p.

'" :"'lda mesma, chutou c-ruzado )0 - Paulista;' Valmor e

exatamente no canto onde ,Rocha; Donatilio, Amorim �
estava coloca,do-- o arqueiro; Lili; Tito, Gercino, Miguel,
Pau.lis:a. Um· ,autêntico Wilson e Vinoca.

"Íl'ango". Aumentou em
I

Com bôa atuacão arbitrou

completo (impedimento, o l a peleja o' sr. G;I'son Dems._
centro-avante Pizzolati. En-I! ria. Cometeu um êrro. gra.;
trou nu área, atirando aItv, ,v,íssimo, ao expulsar sem mo

sêco e forte no centro do
I
tivo nenhum o meia-direita

ai.'eo. O arqueiro Paulista,· Trezista Gercino. Figuras

Julinho, já no Brasil, fali sô�re'
a seleção brasileira

RIO, (V.A.) - Pelo 'DC�
.'

Disse Jui{nho - "Notei da área, Elció ,decreta o em- co (Vedaval), com 2 goals 2.0 - Ernani Silva, Laer-

7C da Panair do Brasil, vôo que nestà seleção existe pate. F,alhou lamentavelmelJ 6.0 � C?-rlos (lpiranga), te Póvoas, José Silva 1 vez.

o conjunto. gá-Ia no momento justo,
ORLANDO - Foi o ma- . desloca-se ao'fazer o centro.

297, transitou pelo Rio de mais"(es1>irito de' camarada.- te �'arqueiro Leonardo-. NJ com 1 goal Escreveu: 'Marco Aurelio ior nomem 'da retaguarda e Para- culminar, agora deu

Janeiro, procedente de Ro- .rem". ;cgunelo tempo, Waldyr, ati_ 7.0 - Miguel (Treze de
I

do Válle Pereira. dividiu com Di,di as honras para marcar seus goals. Fê:�

ma, o jogador Júlio Bótelho, Voltamos a perguntar _ ra de fórl;l da á,rea também. ,-'-' . . ------- .. -- .de maior da equipe e do outro, ontem, muito bonHo,·

mais' conhecido como Juli- Yrelhor ou pio�' que' a de Inapelavelmente Leonardu B'rasil: dez (ampeo-nalos e dois vices campo. --Está em forma ful- ,Está em 'gran,de forma. tam-

nh6.. O citado pla-yer, falan- 54?
' estava na frente do arco e Segundo uma estl!tística, feminino; ,em Lima; Basqué- gurante. Realizou coisas bém.

do a, "�por'taa""'" del'xou C'" A ],'esposta vel'o ra'pI·da,.. foi encoberto de maneira ca- t b I M l'." ....... lU
,

j�. " o BI'asil participou, de on- e o ,ascu lllO, em- Santia-
.

di
I I

'

I

'1'0 a S'12. satisfação de retor- "Bem melhor na defesa, 'com lamitosa, em novo "frango". tubro de 57 a abril ele 58, de go; Atletismo maseulino e Azevedo Vieira para I,rlglr as guarnl'"
nar ao Brasil, onde as sau- um 'àlaque de gente nova". O mesmo Wa}.dyr atira de nada menos ,de doze cer�à- - feulinino. em Montevideu. d ( N B d' P AIda<ies,

. pl'incipallJnente Ide Conf.elho Ao Técnico Feola fora, da área e inexp,licavel- mes Sul;.americanos, obten- Obteve 'o vice-campeonato cões· O I' I arraso, e !li egre
. , , '. .

sua velba mãe, fizeram que ,Julinho continuou 'fàlan- mente Leornardo 'faz um do Os titulos de,.cám.peão de nos certames de remo, em
.

Ontem a nossa reporta- so, uma da's forças malS,

o assunto fôsse resolvÍ':lo do: --:- "Quero ape�as a,ler- "golpe de vista" assassínio, Tenis de mesa em Santiago; Buenoil Aires e futebol ,in- gem esteve em contato com positivas do esporte remis-

mais rilpidamente com a tal' como espirito"de' colabo:- e fica consignado o terceiro Basebol, em São Paulo; Na_ venil, em Santiago� o éúnhecido desporti,sta Jo- tico do Rio Grande do Sul, '

Fioren1 ina. Disse ai:m:la .Jn- f'ação ,_ já dis�e a.Feola ,_;...
i
e-ultimo tento da derrota do tação l�asculina e feminina, Como �e vê, 'vài ,de, vento sé Bonif�cifl de Azevedo para dirigi� o plantel, bar­

linho, que deixa na Itália é preciso ter cui,dado' �om. o'g I "D�,ré".,�inda :eve o, Ta,man, I em Mont.evideu;. Saltos 01'- em" pôpa 0_espode. amad,�ris_l' YieiIa,'
_ ex-integrante .

das rosista por tempo indetel"·

·-grandes amigos mormente quadros em'opeus nos vm-I
dare fOIças pala marcar seu nament'ais e Polo Aquático, ta do' Brasil. guarnições do Martinelli e minado. Por estes dias o po ,

na cidade ,de Firenze, onde te minutos iniciais, on'de fa- último tento, por -Íntermedi0: em Montevideu; Basquetebe>l, "Mens Sana in corpo�'e Aldo, com cartel de louros .pular "coach" viajará para

pr'etende voltar um dia para zem tudo para colocar vari- 'de Roberto, colhendo, nu:na Sano"! .

I

bastante expressivos. Nos P. Alegre, a fim de, junto

reVer seus amigos e compa- tagem". cabeçada espetacular, e mar UNIVERSITÁRiO! últimos anos, Azevedo Vieí'� com os mentores do c. N.

nheiros de jornadas inesque Os Candidatos de Júlio Bo-, cando, inapelav�lmente. p'.'.
,

ra vinha' preparando as guar Barroso estudar as bases de
tua Páscoa s�rá à 5 de Junho no

çiveis. ,'_
.-,' têlho Quadros: AUSTRIA -

Colégio CÓl"ação de Jesus, às nições elo rubro-negro, l'e- seu ingresso no remo gau"; /'

Sôbre o Brasil, Fala Julinho A última pergunta foi Djalma; Gleson e ,Edson; horas. vando-as a notáveis vitórias cho.

O reporter arrisc'ou uma respondida ràpid:;tmente por I Luiz,
J�rem e Careca; Elcio, de'ntro) do remo barriga-ver_

pergunta ao ponteiro direi- . Julinho. Quais os finalistfts
I Ru'í', Waldir, Erony e Ger-

M1IO(IROS PIRa MDflCUElROS 1, L-. O· ',6:A ir -5· E, de: A 1 U G A • S E
;to, p'ara �aber o qu� pensav['" para você? Sem p,ensar diz mano. "DARE" - Leonar- [,CARPllIllIROS,. . ,

- Azeved,o Vieii'a ao q\le', ,À Av. Mauro Ramos, 3Hl, !\lu-

I QU�R��� PAiÁ MOÇOS EM '

Julinho da seleção do Br3- o ex-jogador da Fiorentina: [O; Enio, e 'Toninho, J.uir, IRMÃOS' BlfENCOURT, " ...

nos. informou �ecebeu con-i ga�se uma casa residenciaL Pre-
CASA FAMILIAR NA RUA "

.. '

sil, êle que havia jogado

na/-
"Brasil e RússIa, no meu, ElciQ e Osni; Asdrubal, Mar (AIS 8AOARÓ • rONf 180? I vit� da ,diretoria do Clube'll ço Cr$ 6,000,00. Tratar pelo -te_

ANTIGO Ofp6�ITO OAMIAN' GEN'ERAL BITTENCOURT
, : lefone 2094, com I) sr. Anel

quinta-feira no Comunal. entendimento". cio, Hélio- Pinto, Roberto t!, � N. 43.' Náutico Almirante Barro- ; Expediente da manhã.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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l\'1EIl\.S LUPO S. A:- - Caravana Lupo

Durante as férias coletiva a
fábrica Deixa de Trabalhar

DESDÉ 1938ISTO VEM SE REPETINDO - GRANDE AV­
l\'IENTO NA PRODUTIVIDADE - UMA INICIATIVA DA,

-

FÁBRICA DE MEIAS LUPO - ALUGUEL DE
UMA CASA: 50 CRUZEIROS

'}l""'" •
� •

"

As férias coletivas ultrapassam às medidas estipuladas na
legislação: a participação da família é completa e as

despesas são tôdas pôr conta da firma.
Cêrca de 400 pessoas, entre

fam,iliáres, funcionários e dire­

tores da Fábrica de Meias LUl.')

viajaram, para Santos, a fim de

se pretende é cria); um ambiente candidatos a emprêgo 'na Fábri­

alegre, amigo, em que fn!\�ioJ)i- "ca de Meias Lupo, SU,'1 ef'iciên_

rios e diretores, sem problemas -cia, assim, se multiplica. A �m,­
de hierarquia ou d� qualquer prêsa não tem prob lema s (0111

f;07.�l' suas férias coletívas A outra naturesa., se confraterní-, �uncionários, 'ass im .:!()�110 ôstes

iu.ensa caravana,' que lotou um _ zem e se divirtam. São então pre- não têm' Droblenlas com a em-

t rem e�pecial, demonstrava na vistos jogos, passeias, festas, prêsa.
ho rs da

j pai-tida ,
a alegria ll:l b ri ncadel ras e a experiência dos CR$ 50,00 DE ALUGUEr;

sn t.sf'açâo de quem se prepara anos anteriores comp i..ovou <1;le
�,ll.'" bm (programa intenso de di­

Hll:timentos e passeios. E, túda"
as despesas correm por conta da

emp rêsa, que. todos os au?s "OI'::
gndzu a já famosa "Caravnna

Embora sabendo o quanto é

avançada a legislação social 1'0

Brasil, a Fábrica de Meias Lupo
acha que pode' fazer mais, f:!I1

benefício tanto seu quanto de

seus emp regados. Não são ape­

nas as f érias coletivas que" em­

prêsa oferece anualmente a deus

funcionários Há também uma

casa moderna é conlo!·tável para
cada· um, em que se paga o r.lu ,

guel simbólico de Çr$ 50,00. F.

todos recebém ampla assistência

social, médica, dentária" hosp ita­
lar e· farmacêutica, ]>01' todos

êsses motivos a Fábrica de Me�as
Lupo pode ser considerada uma

pjo neiva, sendo .que as fniciati­

vas que tomara há ma!s de 20

anos começam
�

agora a :.!i'r 1!�li­

tadas por outras indústrja�.

os resultados obtidos são vxce-

lentes.

PRODUTIVIDADE
I MULTIPLICADA

: " Nossa reportagem, porém, en.;:

I
trevistando um dos, responsáveis

i pelo empreendí mento," qu is saber

AMBIENTE DE se essas f ér
í

as
,
não obstante o

CONFRATERNIZAÇÃO I enorme benefício recebido pe lcs

Neste ano, çom a partfcipação trabalhado res ,
não trariar» pre­

de 400 pessoàs, foi batido um juízos para a fábrica, cuja pru-

Lupc ",

recorde. É cada vez mai o r I' in- duçã o fica interrompiàa pc r tun-

terêsse de seus funcioné r ios d-;

participarem todos, sem exceção,

tos dias. Foi-nos esclarecido, to ,

davia, que o· prohlema ii exata-

das férias coletivas: Sua «rzaut- mente o opôsto: verifi'cu-se grau

zação cabe à emprêsa, que ros- ;�c aumen't� na' produuvidadc
sui uma experiência de �nais de, f�,média

dos "funcionárbs, f;�t(,s

20 anos, realizando as fél'�as co-
, tra,balham "rnais aleg)'"s� maí«

letivas de seus empregados d<1E_ sn tisfe itos, mais conf'iantec. E

de 1938. Imediatamente o que i há mesmo verdadeiras filas de

�'/ 2-7' ,

(� ,

Você se sen.te ou'tro numa roup-a

ó ..Um-"õutro'· mcls apessoado, mais notado ... mais bem

recebido em todos os ambientes. É o efeito do beleza do padrão,
da elegância do. talhe, do, caimento espontôneo, sob rr.cdidc, da

roupa __imperial Extra. Apresentada em 36 tomor.hos. cada U,m em 12 modelos

diferentes, ,Imperial Extra lhe oferece ainda: pri-encolhimento lolal,

àlfaiates de renome, aviamentos flnisslrnos. tecidos de alta �!Ja':dGd1 ... e o i'xperiêndo

de 33 anos de uma orgarhação empenhado em proporei onu r 11 Vocà o roupa

.rnois bem feita do Brasil. Compre a suo roupa lmpericl Extra no nosso

/ distribuidor em sua cdode, no padrão e no tolhe d . .) S·, L: 0)5to pe ssool.

/
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SILVIO BITTENCOURT
Expõe em ·Plorianõplis

" Doralecio Soares mar-se em uni estilo que RAS, PAISAGEMCATARI-

As Artes Plásticas nos trace definitivamente o seu NENSE, CABEÇA DE VE·

ultimas tempos têm nos da- ponto ,de partida para algo LHO, UM PAPAI SEVERO,

dos grandes revelações, Es- impressionista, o jovem ,Bit- ; JOVEM NEGRO, ALVO­

pecialmente na arte pintura tencourt apresenta as

te-I'
RADA �ARINHA, JOVEM ,

tem surgido! verdadeiras las JOÇO NO BAR, CENA CAMPONEZ, DANÇA _A�

vocações, que ousadamente
'

DE BAR, podendo-se ainda AR LIVRE, POSANDO, -ste.

expõem os seus trabalhos incluir ARLEQUIM. São trabalhos de real va­

certos- de que o público Imbuído dos �ais firmes )01' onde \se acentua a per­

amante- dã arte pictórica os proprositog .

de se tornar I
sonalidade do. autor, afor�

aceitará e as criticas' serão 'grande na pintura que. as suas tentativas de dar a

condescendentes com Os se- imortalizou nomss ce'lebres I pintura algo ,de novo de­

nões possíveis aos seus na Historia das Artes Sil- rnonstrando
_

o artista em
. ,

, olhos, Assim tivemos a, ex- vio Bittencourt, é uma dss- evolução na escla ascencio-

posição dos jovens que sas esperançaâ novas cujo nal da cultura.

constituem o grupo de Ar- entusiasmo se 'não arrete- 'Syly\{) Bittencourt ainda

tes Plasticas de Florianô- cer, poderá ainda ter o seu poderá ser um artista de

polis, aonde vimos trabalhos nome aureolado ao lado dos renome internacion·a.I.

-- _, ------------

Rua 24 de -Maio, -1221

-----,,�,,"ES, - I'

de
R. Conselheiro Mafral 60

'ENTRO

...

_-_. �._."",:,,_.�
I

de real valor artlsticos tra- grand'=!s artistas, nacionais
,./

e estnmgeiros.
balhos esses inclusiveis que Podemos relacionar ain­

da, ,dar..do como bons, entre,
as suas telas, LAVADEI-

cencorrem com' sucessos no

a tual 'Salão Panameric_ano
de Art�s em Porto Alegre,
Agora temos a Expo_sição

de Pintura :do jovem artis­

ta, vindo de Criciuma, que
é Silvio Bittencourt, Qua­
l'enta e uma telas, ele nós

apresenta com os mais va­

riados motivos, em furtivos

estilos,�désde o escolastico,
e semi escoJast'icos, onde se

nota o "academismo quasi
correto através do quadro
Minha Escrivaninha, retra-

I tos o�de -o autor acentua a

escola academica, outros

foge ,em abenações proposi_

WASHINGTON, 2 (O, P.)
O sr. Menchomov, Embaixa­
dor da '5'RsS nos Estados
Unidos, compareceu hoje ao

Departamento de Estado, ao
que parece para fazer en­

trega âa respollta soviética
às propostas do preSidente
Eisenhower, em favor de
conver,sações sôbre as condi­
ções técnicas de uma sus­

pensã'O das experiências nu,·
'

cleares.

InslUulo de- Belezà
IPORAN6A

"

o DE SUA CON'FIANÇA
Rua VICTOR MEIRELLES, 18

Deodoro 33 � Fone:
-

-_."'-".'-_

,MOSCOU
RESPONDE

TELijAS. TIJOLOS
,CAL E AREIA

IRMÃOS BlTENCOURT
,

c 4 I � a A o A A 6 ' f o N E )8 01

ANTIGO DEPÓSITO 04MIANI

/

VeI_!de-se uma casa de'
madeira na rua Clemente

cais, numa te;ntativa de con- Rovere (antiga tico-tico) A

quista ..· algo de novo para a

aI;te

tratar 'com o proprietãrio
ug, ,SAP_l) .BlJa --::. E�tefang
�ecker N. 116' ÇCanto).
..

"
.

,.
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e banha, devem ser,
guardados cm lugpres frescos,
para que não fiquem rançosos.

*

*

seu refrigerador.
* * *

. Se você fez a sua torta, o ela
�

.ipresentou um go s to "ruín�" (\-'­

perimente Un1 pouco d.e an.z )L
você vetá C01110 o gosto "l'UÍlll"

irá desaparecer. /

(APLA).

(

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

* * *

Juntando leite e açucar à fer-

vura, a couve flôr amarelecida,
f;carú branca novamente.

* :mpesa em sua casa nunca, do­
bre os tapetes;

. procure sempre
cn ro la-dos pois assim se conser.,

farão por muito tempo.

* * *

As bolsas e cintos de couro po-
ROl taliças murchas ficarão rea­

vivadas se ãs pusermos em água
hiearbonatada ou em água mis­

turndn com vinagre e "limão.

nulidade, !: use seus atrativos.

uma vasilha Com água é sal du­
rante uma

-

hora e depois passe

J1a peleuma' faca bem afiaxa, de

a:lto a baixo. Ela pode sai r só
com ° puxar dos dedos o" então

bão . mineral, passando em se­

guida com uma batata cortada

ao maio Lavar depois com água
quente dando o lustro com uma

Hnnela,

VOCE
--'"

antes de cozinha-lo, a melhor

dentro de -------,..---------------------* * * maneira' é deixãz lo

ca comum para sapatos.
* * *

dem ser lustrados com cera bran ,

I Beba, em jejum, um copo de
água morna, com um . pouco de
suco de limão.* *

meio de remover Pulverizando-se com borax as

roupas de 'lã, ficarão estas prote­
gidas contra as traças.

*. *--
*

, ** o melhor
A s.iudação é' obrtgatória, quan

do (L::3 pessoas já foram apre.,
Existe o caso entre­

tanto de pessoas pouco fis iono­

mist.', assim, o conveniente é

r'espr.n der aos. cumprimentos.
,� * *

Uma dona de casa realmente

convidará a�,guenl
para se hospedar, em sua casa,
quando está em condições de

receber convenientemen-

.nanchas marrons de uma cami-,
sa branca de nylon é passar te­

'cbentina pura. É l.orn que sai­

ba,. para o fu tu i 0, que o melhor
.is tema r.;nrla é lavar a peça as ,

* *
Se você mergulhar os limões

em água quente, durante' cinco
im q:U0 -; il mnncha, minutos, êles darão muito mais

/ caldo. Expel'imente e verá.*
*Pario ele enxugar pratos, se a

DJa vez'que for ,usado não pas-

*

*

f/jj,

fÃUGUL1IS !.t
IFlIlS/FICI1-

.

!J�
,

: DOKES -(ifJ(/i,\/f:c�- ,

Iii8Ef?TOS �iEM UiKTOIJS . �,
te TEREM
COPIIIDO lJlItIA
IISSIflIIlTURA"
IGUAL fi

. \ lEGíTfMA,llTE'O
;f, ULnlMO DETALHE Q f6t1!ORAUIlIn QUE
.

jJ IfIflVGUEM IJ.S�3'/JYfi PUAS úÊ.l:ES ÓE /ilHA
MANEIRII EXflTIIMEME iGUAl.". "

,.

ti COKII�110Pé
fiM RATO
fULSIJ =?-OO_
VÊrES'POR
Mltl/UTO ; O /)E
UM ELEflllllTê7

25
vMSo

*

Procura caminhar dois quilo ,

metras diariamente, pois fará
muito bem à sua saúde.

* *. *

Para que sua mayonnaise fi-
-'\1C cem por centq", empregue
sempre vinagre quente.

* * *

A melhor maneira de escorrer
a gordura de bolinhos é a se­

guinte; Depois de fritos deixe
,sôbre uml:i peneira, mas não' po­
nha -um sôbre o outro. Se qurzer"
um sistema melhor, ponha .sôbre
um pedaço .de mata-borrão bem
lmpo .

* *

I
Se - você colocar passas em

qualquer bolo e para evitar que
elas f:quem nó fundo do bolo,
.asea só yolv,ilha-las com fari­
nha de trIge .aútes de junta_las.,
.i massa. Estarã assim resolvido
o problema .

enfiando a' ponta de uma faca e

ruxando.

;01' pela água e um pouco de

Procure nunca permanecer du­

rante muito tempo em amhientes­
.echados.

abâo, há de deixar na louça' um
i [10 de odor desag�'adável, que
'10 é peculiar quando não muito

l mpo .

* *
Pari! os alimentos

...
-t- * na geladeira não ficarem cober­

tos de gêlo, envolva QS 'mesmos
em papel impermeavel, de pre ,

ferênda" saquinhos de matéria

.ilást.ica bem finos e assim prote­
gerá tôda a verdura também.

� maneira de conservar os pe­

pinos em conserva, é botá..Ios
por dois dias em água de sal.

* * *

:ie não houver em casa sabô­
-e tc ira especial e .se for a inten-

-ão fazer um pouco de economia,
onvém colocar sob os sabonetes

vinagre fervente. Só então pode
co locá-Io nos vidro, em vinagre
forte; com o resto dos temperos.

* * * . que o manterá
,� I

vezes que voce. fizer :J,ol'tanto ..
l _'" -

(Cont. da 7.a pág.)

funcionamento no parque
têxtil paulisa diminuiu em

,
.

195511 471 922), para mcs,

trar leve: ascensão em 1956
(1 477"'193). No

_ primeiro
semestre de Ül57 "a conjun-

--.,__ , ��.

tura têxtil' "em S.,ãü: f"auLJ
conti��l�va i�v6�·á�el. �

"x'xx

GIRLS" ATENÇÃOR I '1 Z - SÃO J O S É·

rOSMDPO'l FllM \lo PRODUTOR 'E.XECUTl'Jo CARL SZOKà�4.-

'. ,'" '

,

'

,-:'.

(j"jjl,iMfJ1110'
DER UrZT,E AKT) z: _

CINE RITZ s.a FEtRA Cine SÃO:]O$É
6.a FEIRA ..

Robert Mitchum
Curt Jurgens

em

A Raposa do Mar
,. Cinemascope -

-

A luta titânica entre
uma destróier ameri­
cana e um submarino

ale���, nas á.guas
do

1Atlanhco . Sul.,
Um empolgante drama
dos homens do mar!

I

, EDWARD G. ROBINSON
IIp E SADELOII

...

·r ...·

H!lir MAr. OR�U[ST-RA
" .. ", ..... � MIlWIII SHINI
... "'"'"' "HI·IHOMI! SHINI

���
-"- ...:----,.-.

*.

que ficam

* * ** * *

Para remover os restos de- um

vaso de flores, que ficou mal

J,
-

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO D'E FLORIANÓPOLIS

Edital de Convocacão
•

"

'< Assembléia Geral Extraordinária
De ordem da Diretoria Convoco totlos os Associados

deste Sindicato, para a reunião fie Assembléia Geral Ex­
traordinária, que se realizara no rlia 6 do corrente as

19,30 horas em sua sede Social a rua Trajano 14 altos
da Confeitaria Chiquinho, a fim de tratar-se do REA"
JUS'l'AMENTO SALARIAL.

PRÓXIMA SEMANA -S Ã O·

Gene _K-elly : Mitzi _GaynoiJ� Kay Kendall - Taina EIg
Um espetáculo mâravilhoso de côres, -músicas e danças,

tudo em mágico -. CINEMASCOPE

S. Ã 1) J O S É 5.a FEIRA

o mais recente e extraordinário' filme

"0
,

T E R C E I 'R O ,ror R O rr

.

Edmund Gween - Shirley Me Laine
I .

Filmado na IRLANDA, em Technicolor

e VISTAVISION

A partir desta data estarão em

vigor os Novos Permanentes,
ficando sem efeito os ,anteriores.

A EMPRESA.
-0-

/

S A O' J O S É
às 3 e 8 horas

.

Soph ia Loren - Alb_el·to Sordi
_ em

"O 'SIGl.'ilO DE VENUS"

,_ Cens até 14 anos _c_

às 5 e 8 horas

Rosario Granadas Evangelina
Elisondo _ em

"A VíBORA"

_ Cens até 14 anos _

às 8 horas

MAZZAROPI I

_ em

"O GATO DE MADAME"
_ Censo até 14 anos _

*. * *

às 8 hrrras
.'

'

. ..;_ Sessão-'Popular.
Edward G. Robinson Kevin-

McCarthy - em

\
"PESADELO"

_ Censo até 14 ânos _
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9 '"0 ESTADO" () rnob onttge Didrfo d. Santo Cata".,..
-----'------------ --- -, --, ----�

�' R (,C,/>/PAh70S '2,
p

��, ---VÚS$ MAIS,
4>i/ANDO CAMI­
AJH/}MOS, oo
�tle tPUANDO
E�nJMOS PA- Esposa, filhós é genros, convidam a- seus parentes

e��;/�A7s � amigos para. a missa que. maneiam celebrai' pela alma
fVUAA/[)CJ CJ)R-

I te seu marido, pai e sogro, a realizar-se dia 4 de junho
l?étn09/

-

......_-_ Hl. no anal' da Igreja _Gated·ral.
Desrle já agradecem' aos que

ato religioso. j

--

GE010.GIA, E SONDA'GENS' LTDA.
Pesquisas m ineirais -'- Sondagens a diamante - Sondagens

de fundações - poços artesianos

Séde: - Criciuma, S. C. - Rua Henrique Lage 222

Escritório: - P, Alegre, R.. G.S. - Av. Guaporé 407

Curitiba, Pr. - Rua Dr, Golin 217

Aluga�se Ótima 'Residência
-

Sita à Av. Hercílio Luz nU 119, com 4 quartos, salas
de visita e jantar, copa, cozinha, banheiro, dependên­
cias para empregada" porão garage e §lu in tal. .

Tratar com di'. Rubens Silveira, na Secretaria de
Viação e Obras Públicas - Serviço de Agua e Esgoto.

QUARTOS' PARA ALUGAR
ALUGAM_SE DOIS QUARTOS com entrada independente,

próprios para escritórios, depósitos, oficinas e uma, garagem com

ótimo ponto para Tinturarias" Sapatariaa; etc.
,

TRATAR à rua Almiriuite,Alvim, 36 ou pelo TELEFONE, 2533
_______ ......_--J ...,.-

G O V E R· NA N T.A
Precisa-se de Governanta para cuidar de duas

crianças que tenha bôa instrução e algum conhecimento
das línguas alemã ou inglêsa, para trabalhar em casa

situaria na Base Aérea de Plorianópolis. \

Escrever para: 'Capitão Castro, Base Aérea, ou Rua
Monsenhor To�p; 40 - Telefone 2430.

E D I T A L,(
A INSPETORIA REGIONAL DE FOMENTO AGRI­

COLA EM SANTA CATARINA com Séde em Florianó­
polis, comunica, aos interessado; no fabrico de ADUBOS,
CORRETIVOS E OUTROS FERTILIZANTES, estare.n
os mesmos obrigadog a registrar - nesta L R. F. A.
- os seus produ tas, quando ueceberão Os competentes
certificados de registro. - .:J

Outrossim, comunica que reterídos fabricantes...e
comerciantes estarão sujeitos à apresentaç�o, :Q,e .$epii
produ los, de acôrdo com o artigo 7.0 do Regulam-:ent�/�,e. :

Adubos e Corretivos, caso' não os tenhamaevidam�en-te re-:
gistrados.

/

Florianópolis, 30 de maio de 19.58:-,
Francisco Braz BertagnoJU:lUn!Qr. "

Chefe da IRFA em Santa Catárina .

CLUBE 15' DE OU,TU�B':R'O
Programa para o mês de Junho' de .58'

Dia 7 _' 22,0.0 horas _ Baile dosNamo­
rados' (Patrocíntó do Grêmio)

Dia 21 - 22,00 horas - Festas Juninas
Para a soirée do dia 7 -- mesas Cr$ 60,00 e

dia 21- Cr$100,00 - Reserva na QRAFI­
CÃ 43 - AGUARDEM PARA O MÊS DE
JULHO - RUY REY E SUA ORQUESTRA

A Diretoria

ALUGA_SE - Confortável Casa recém-construida, à rua Del­

minda Silveira n. 162, Agronômica. com 7 peças amplas e 1 quarto
de empregada com instalação sanitária completa e independente
- Tratar à rua Lauro Linhares n. 7.

--r

Florianópolis, Quarta' Feira, 4 de Junho de 1958

•
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"

criou· para V.
i; ,I

t.�. ·t�-
,,:!,!O'I'adO de "VISO" PANORÂMICO"" que

tconomízéi gásl Não b6 perde de caiar. pois V. nôo orecisc abrir
o [orno, para ver' se o assado estó no "ponto"

, E, sem perda de colar, V. reolmenl� ecoqomiz.o 965,

V. prepare os orotos ' mais dífícels e mais gOSl0505
num instante t: com o maíor facilidade.

V. não precisa interromper seus afazeres poro con­

trolar o comida no forno! Basta dar, uma olhade­
la otr cvés do "visor ."

economizo tempo I

* V. tem mais confôrlo!

o fogão VISORAMIC é o ,único Que lhe oferece íud.o isso:

• Base Je proteçóo contra balidos do,

pés
• "Visor panorômlco" no forno. com luz

interno

• "Forno superdlmenslono/"
• Q"eimadore, regwJavels "Economic" com

'L graduações
• Boliles iJu}(odür", _iourodos "Golden

t o ok
"

• Totalmente isotoao com lã de vidro

,. Acabamento ca'tn esrnotre de porcelana

., Assislência técnico. perman�nte,

Fogão Visorarnic-QualidadC!' ""all'59

MAGAZINEJfó�p�kt�
<

,",
------------�--------�----�--------�------------------�--

JOU ELEOURIO FERNANDES V e n de· s e ASSOCIACAO IRMAO. JOAQUIM
(Missa de 1.° Ola) • p!ta� �m�. "d�"�II"I.. Eleição da Direlorlá

RádiO,
>

.RelógiO, l<'aixa braMa
Latazía Pérfeit.a, mecanlca a

,qúnlquer, próvá licenciado para'
1�58 - ótimo carro para a

-,

Dê acô rdo cem O� eatâtutos convçco 05 senhores associados
para comparecerem no dia '4 de junho. d.o corrente ano

-

as -1700
horas na ecretária da Associaçã{) para à -;Ill�içãg da nova

'
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"O, MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"Florianópolis, Quarta' Feira; 4,de Junho de 1958

moço €om idade, com diver- lo Dutra, Eny Rosa. lia. Seu pai vive de bisca­

'80S filmes a seu favor; Al- Os interpretes, com par- tes, tendo por preocupação
berto Cunha, maquiador, ticipação direta' no filme, maior a criação ,e briga de

que acaba de 'concluir, co- ultrapassaram a casa 'dos canários. A mãe ajuda -fa­
mo produtor e diretor, um oitenta. Papeis de grande zendo rendas de hilro. MW�
filme em S. Paulo; Eliseo importânci� no entanto, Maninho da Silva, como'

Fernandes, diretor de foto- apenas dois: Lílian Bas- tôda criança, sonha. Sonha

grafia, com vários filmes sanesi, quê faz uma
-

eandi- em possuir o seu "Boi de

realizados, ex-assistente de data a Rainha do Verão Mamão" a tão -conhecida e
,

Alberto Cavalcanti. Prata' chamaria Maria da Graça e apreciada dança folclórica.
de casa, revelações num ou s� vê envolvida pelos acon- Dai o problema. Em redor

noutro setor técnico, 'foram tecímentos, pretendendo o de Maninho gravita uma

José, "Juca" Matos, C. Pau- fi,lme mostrar o lado inter- outra humanidade, uma ou­

p;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;':;;;;. no de certos concursos de tra galeria de tipos, onde é

beleza. Em redor da moça de se destacar, Mar io Mo­

gravita uma fauna humana rais, no papel de Mário, pai
enorme, cad€t qual com seu do garoto, Gessy Morais, no

interêsse, 1'; tudo isto traz papel de mãe do garoto.' E

profundas modificações à ainda os demais garotos qUe
vida da moça. Nesta histó- formam a ,�'turma" de Ma­

ria-se destacam: Ilmar Car- ninho da Silva; Sergio Lins,

valho, conhecido e aprecia- Manuel Silva. etc.

do jornalista, num papel de

grande fascínio, o de E. ,Flol'ianópOlis é atraves­

Sousa, organizador do con- sada de ponta a pontà pela

curso; Miro Morais, o cro- "fita"" Prajas, ruas ,e becos,

nísta . social da sociedade
-

recantos pitorescos, merca-
...._ '1·

floríariopolltana, 'no papel do, praças, a ponte HerCl.IO

do cronista social... Miro Luz ... Poqer-se-ia .mesmo

Morais; Adêlcio da Costa, sub intitular o filme de

num papel romântico; Celso "pàinel e erôn iea da vida

Borges, ator ,de "Rio 40 na capital".
gráus", com, destacada par­

ticipação nesta sua nova

participação;' José Vedova- recém as canções d,e Osval­

to, no papel de um [ornalis- do F. Melo-filho sôbre te­

mas folclóuicos e- que dão rãpido para' os sintomas de mau Iun- ,

t ísti
. 11 cionamento renal. Use sempre as

uma carac eris ica especta i PUulas Fo�ter e mantenha os seus

ao filme. ríns em ótimas condições.
..

10

VEM' AI'

SBRÁ LANÇADO EM JU-
.

fim, com um tempo .como há ..
/

LxIO, EM �LORIANÓPO- muito pão se via em Floria- devendo ser lançado em [u­

LIS, O PRIMElRO 'fILME nópolis, a "fita", que deve- lho próximo vindouro.

CATARINENSE; INTEI�A ria ser cone! e ida em menos Nunca é demais dar ao

l\'BNTE R O D AD U EJ\-l de trê-J mesês, se arrastou leitor, mesmo ao que se in­

F�.ORiANóPOLIS. EQUI- por é1.l'f!Se seis. E com isto teressou e acompanhou as

PE TtCNICA, ARTISTAS. foram' prejudicados tocos diversas etapas da filma-
,

,

OUTRAS' INFORMAÇõES. Os trabalhos da fase' fina! gem, algumas informações e

esclarecimentos.

O filme foi realizado por,

uma equipe de gente nova,
onde trabalhavam, lado a

lado, teóricos e práticos.
Uns saídos dos clubes ,de

Afinal, pa,,l'a
, .

alegria- de do filme. O lançamento, íní ..
muitos e desgôsto de alguns, cialmente programado para

,(,os eternos pessimistas e dezembro, foi se arrastando,
derrotistas, dos da turma sofrendo adiações. A publl-

\

do "eu não disse ... ", vem cidade, feita foi, p,9de-se di-

aí a peIículâ "O Preço da zer, esquécida. E já havia

Ilusão", inteiramente roda- muitos 'que acreditavam te? cinema outros da árdua

da entre nós. sido esta mais' uma "aven- luta do dia a dia no cinema

"Ul"C�I�lf�'�:��H é do conheci- tura frustrada" do cinema nacional. Dentre os primei­

mento dos leitores rodou- brasileiro. Como tantas ou- ros, citcmôs: Armando Car-
,� ,

tras a película realizada reirão, que foi o Produtor
se, em melados do ano pas- ,.

sado, em Florianó�oli�, um na capital de Santa Catari- da película, Presidente do

filme intitulado "O Preço na, não passaria de uma vã Clube de Cinema dê F'lo­

da Ilusão". Durante alguns ilusão. rianópolís, atualmente com

A

di F li e t o prognosti- 'uma produtora cínemato-
meses, po la-s,e ver" nos e izrn n e s ,

- grá'tica legalmente registra;mais diversos recantos da cos dos pessimistas nao se

__ilha, a equipe técnica e os
.

confirmaram. E já agora

atores, trabalhando. Foi poderemos adiantar a todos

uma luta tremenda. Contan- que o filme se 'encontra em

do com dificuldades sem fase final de laboratér io,

,

Ahl�NCIO�,
EM

�O�NAIS
'tVISTAS'
lMlSSORAS

COlOCAfriOS EM 9UAl.
':lUER CIOAOl DO llASll

REP. A.S.LARA.
'lUA 5fNAOOR DANTAS 40, �•• .ANO,

RIO DE JANEIRO • O. f" ,�

da, a SUL-Cine' Produções;
E. M. Santos, veterano cí-

sr. Nicolau Vielra 'na Es­

cola Indústrial.

2.0
3.0

FERRO
REDONDO
METALURGICA

,,�,,� ATL�S, S/A
4.0

ta que analisa o problema;
José Mauro: o radialista

recentemente .faleeido, que
faz um papel' pequeno po­
rém marcante; e um grupo

de moças da, nossa soe íeda­
re, fazendo as demais can­

didatas numa ga,l:;ria de
,

tipos qíle' éerta�énte-' irá
agradar, e onde se destacam
Dinéa Maia, Edy Morais,
Cileid., Costa, Zen(Gonçal­
ves, etc.

Na outra histôria; pois o

filme- relata duas histórias
em contraponto, com várias

bifurcações, na outra his-
,

"

tória -clegponta; em primeiro
plano, o garoto Emanuel
Miranda no papel do engra­
xate Maninho da Silva. Com

dez anos de idade, Maninho
da Silva trabalha, Iuta para

ajudar a sustentar a famí-

ATENCÃO
.o:

• .,

Aceita-se'
� Encomenda

DE

Tortas de Requeijão
Tortâs de Crocante

Tortas de Natas Batidas
Tortas de cremes de tôdas
as qualidades.

Bolos simples e pão-de-ló
Petiscos para barés como

camarão a palito, pastél�,
etc. e, para festinhas

americanas.
Informações na casa dó

PINTOR PE BLUMENAU

Dr. Lázaro GoRçal­
,es) de Lima
Cirurgião '- Dentistá

.-

Avisa seus clientes ,0 amigos que'
de regresso da Capital 'Federal,
reassumiu a sul( clinica odon-

\

�ológica.
'

Consultório e Residência Rua
Bulcão Viana, 87

D;. OSNY LISBOA
CIRU�GIÃO .DENTISTA
Diariamente n'o period'o

da mªnhã, 2.a 4, e 6.a após
&S 19 hs.

SOALHO

.' ....,,...

"

, -

-

....

usa
As notícias que tem cho­

gado de São Paul� onde ,o
filme está sendo concluido,
silo -das mais animadoras.

Pessoas ,qu� assistiram -o

"copião" e que tem acompa­

nhado o' tratamento final,
garantem o' sucesso da pe.,.

Iícula.

Mas a lÍltima palavra se­

.rá dada pelo público. A êle

é endereçado "O Preço da
.

Ilusão'" E aí' vem o' fiI�e.
Aguardemos mais um pou­

co, até julho. O'PREÇO DA

ILUSÃO vem aí.

OS, RINS PRECISIM
ELIMINAR

OS EXCESSOS DE
RESlouos

Os rins são os filtros mais perfeitos
I}ue existem, desde que mantidos em

bom funcionamento, Qualquer" distúr­
-bío no funcionamento dos mesmos, po­

de provocar dores nas costas e de

cabeça. tonteiras, desanimo. cansaço'

excessivo. edema dos tornozelos, etc,

O perteíto estado funcional dos ríns é,
um fator decisivo para o equilíbrio
da saúde, Ao primeiro sinal desses

sintomas, não se descuide e pense nos

seus rins. usando um diurético suave

'e seguro - as Pllulas Foster. Usa­

das por,milhões de pessoas, em todo
o mundo, com ótimos resultados, as

,
Pílulas Foster promovem um alívio

Um destaque especial me-

-��----�------

R E P R E S E N' T A N T' E
Fábrica de Blusas em São Paulo, procura um bem rela­

clonado. Cartas e referências pi KAMEL, rua Alfl'edo
íPujol, 191 - ,sÃO P,AlJLO

.(onferênci�s
.

Preparafótia$ à Páscoa
,do Universitário

DIA 2 - Segunda feira

O. F. M.

DIA 3 - Terça feira � Dr. Miguel Orofino
Local: Salão Nobre da Faculdade de Direito.
HORÁRIO: 20 HORAS.

D. -Fe'lício da Cunha Vasconcellos

A V I� S O
Instituto Brasil Estados Unidos
� (URSO INTENSIVO DE INGLÊS
O Instituto Brasil Estados Unidos leva ao conhecimento do,

público em. geral e particularmente aos seus alunos e sócios, que

está aberta a matricula para .o, curso intensivo da língua inglesa'
a ser iniciado em 9 de junho p. vindou O Curso que compreen-

-

dp, séte semanas d� ensino" cem cince aulas por semana, �obrirá
o material normalmente lecionado em 4 meses, Como o 'número de

classes é limitado, aconselhamos aos interessados confirmar suas

matriculas o 'mais breve pcssgive'l, a fim de garantir lugares.
Para maiores informações,e confirmação da matricula, diri­

jam-se a' secretál'ia do IBEUI rua Fel-ipe Schmidt 2 _ SOBRADO.
------------------------�--------�------------

P. A R T 1-(-,1 P.A'Ç Ã O
ADHEMAR BITTENCOURT TOLENTINO E SEN;HORA
OSVALDO LEMOS BITTENCOURT E SENHORA

participam aos parentes e

seus filhos
amigos o contrato de cl;lsamento de

II E' L E N e E V A L D O

Florianópolis - 24,5.58. ,

MISSA� DJ A7.�

,Maurino
Senhora, filhos, mãe, irmãos, cunhados e sobrinhos, ainda

-

_consternados ,com o falecimento ,de seu inesquecível
MAURIN() D. CHAVES, vem pÓr mero' deste_, convidar a

todos -seus parentes e pess,oas de suas �elações, pará a

missa que em sufrágio de sua alma,
Igreja Nossa Senhora de Fá tim'a, no

do dia 4 (quarta_feira).

Inandarão rezar na

Estreito, às 7 horas

A todos que comparecerem <'a este ato de' fé cr�stã, anteci-
_.

padamente agradec,em.
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, DULCINtA DÀ �IL-VA
Participam aos parentes e amjgos o n8s�e.ntõ· de ,sua 'filba

Denise o,corrido ;)� di; 26, do cOl1l'efite na nfat�l'ni'dade Dr 'Ca1"
/ ,,'
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':Ios Coáêa"
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,Floritqió_polis,:526 de Mido . de
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3 colheres das de �oj)a ·de

gC':dura

NA -SESSÃo_nA PRIMEI-,. polis, Reültor o sr, dés; IVO
RA CÂMARA CIVIL, RÉÀ.-, GUILHON, decidindo a.

Cã­
.

LlZADA NO DIA 29 D� rnara, por unanimidade de� 'colheres das de sopa de MAIO CORRENTE, FO�: votos, conhecer do récurso
RAM JULGADOS OS SE- e dar-lhe Pl'ovimenlto, para

GUINTES FEITOS: condenar a ré a construir o

_ muro de arrimo reclamado
1) - Agravo deInstru-

I
pelos autores 'na petição

mento nO 25, da comarca de . ir.icial ou a indenizar-Ihes
Florianópolis, em é1 pitada de sal, e outra de

que
agravante Carlm; Pôrto

J xícara dagua
2 colheres das' de sopa de

pimentões verdes, picadas

Florianópolls no

conceito cata ri- .

A ãutonomia de -Plorianópolts, . . .

' -. t

que lhe valé-u .0 direlto de, '�sco: r

nle·n s.lher livremente o seu governante,
separando-se das imposições' po-
líticas oriundas do Estado, vem

ganhando larga repercussão em

todo o território catarinense, não
apenas pelo. relêvo que a cidade
adquiriu, mas os efeitos constru;

tivos da ação administratia do

I 11 g 'r e d i e n: t e' s
, \...-"

250 g�'l,1:mas de. carne pi-
c ..Unha

.r

1. Ponha a carne numa fr i., -::�

des. ALVES I;'ED,ROSA., da,
cidindo ,a'" Câmara, por vo­

tação 'Imânime, negar pro­
vimento ao recurso, para
confirmar a" sentença ape-:­
lada. Custas pelos apela­
dos.

('(;::;ola picada.
� colheres das de �opa ds

Li rinha de trigo

2. Junte a-farinha e mis-

mente, rejeitar a prelímínai
suscitada pela Procurado­
ria Geral do Estado, e, co­

nhecendo do recurso dar­
Ul'e provimento, para 'desti­
tuir o" sindico e determinar
ao dr. Juiz a quo 'nomeie
outro em substituição, Cus­
tas pela agravada.

os prejuizoj, causados e

mais honorários de advoga­
do a.razão de 209b sôbre o

valor o total da índeáízação,
Custas pela apelada.

"8) A
,

pelação
quite' nO 1.394, da
de São Francisco

de ,des- Sr. Dr. Osmar Cunha - Primeiro

Pref�ito eleito pelll vontade so­

berana do povo de Florianó;olis.

memorável campanha, tendo co:. rlniciou, recentemente, a cona-

111.Q. ad�ersários os �aiores.mu; trução de UJlI arrojado viaduto
nicipaltstas do Brasf l, Presiden- ligando a ponte Hercílio Luz à
te daquela Associação, da qual, rua Gal. Gaspar Dutra, 'no Es.
hoje é Presidente de Honra. Não tre ito, De sua iniciativa é a cons­

fo.i, portanto, surprêsa sua vitó- truçâo, e fase adiantada, do SU­
ria nas eleições para Prefeito' PER MERCADO de Flõrianópolis.comarca

do Sul, Adqulrí ndo- sua independênciaem que é apelante o dr. Juiz
de Direito e apejados Oscar
Vieira .dos Santos e sua mu;
Iher. Relator o sr, des: ÀL­
VES PEDROSA, decidindo
'a Câmara, unânimemente ,

ciúma, em que é agravante negar prQ.vimet:ltQ,.� ao re-
José Tibúrcio' Madeira e curso, para confirmar a

Sr. Osmar Cunha.

agravada Meridional, Cía, sentença apelad� Custas Homem entregue ao trabalho,de Seguros. Rela,tor o sr. pelos apelados. dotado de...esclarecida v-isão ad-. rior, pela primeira vêz, a opor.,
des, ALVES PEDROSA, d� _ -: :- � ministrativa e 'equ ílíbrto po lítf co. tunidade de elevar-se física e

cídindo a Câmara, por vo- 9) - Apelação' de .desqui- o Governa-dor da Cidade, ant=s inte lectualmenta. Amparou' o pes-

tação 'unânime, conhecer

I
te n{).1.391, da comarc� do

Jo término da sua gestão, apre ,
I cador e o agricultor ilhéus, atra,

R'
senta uma fôlha de- grandes ser- . vés .acôrdos com o Govêrno Fe-

do recurso e negar-lhe pro-
10 do Sul, I;lm que é ape- viços�sinalados à sua terra � decal, Pavimentou, asfaltou, a

-::- vimento, para confirmar a' Janta o dr. Juiz' de Direíto a '-;ua g�nte, documentados na estrada para a Base Aérea (par-

l2) - Apelação cível decisão agravada. Sem cus:! e apelados AtffedO .Gutjahr autenticidade de
.

empreendimen- te municipal) e a estrada em

nO 4.246, da comarca de tas. e sua mulhsj-, Relator .� sr,
tos que assinalam a fôrça crla- i tôrno do' Morro da Cruz, valori. direito da evidência consagrado-

. ..

ARN
dora de uma .etapa de labor pro. zando extraordinárlamente tôda r

.

d dmí - .

Concórdia, apelantes e ape- -::- nes, O HOESCHL, de-
a no sero as a nn raçoes msus-

fício e altamente elogiável, 1'01'- a zona dos Distritos de Itacôru- peitas, e a posição alta no con-lados Reinhold' Sch'Wani_' '5) - Agravo de petição cJdindo a. Câmara prelimi- que útil a,os verdadeiros I·llt"re-.- bi, Trindade e Saco dos LI·mo-es.
.

, � � C"eJto dos seus conterrâneos.
bach, I

Zanar.di S.A: _ Co- nO 215, .da comarca ·de Cd- narmente, conver.ter· o jul- ses de FlorianópoÍis.
.

.

mércio, Indústria e Expor.., ciúma, em que é agravante gamento em diligência a
A "Tribuna Livre" - órgíio que

tação e Francisco De Car- '\1eridional Chi. de Seguros fim -de que, na Comarca' üe se edita �� Joaçaba e de g'ran-

1· R I t Gerais e agravado Joa-o LUl'Z origem seJ'� t' f
.

I
de reçeptlvldade no oeste (ata�

. 1. e a 01'- o sr. des. 1VO
. '.

m sa IS eltas as rinense -:o em sua recente cdi-

GUILHON, decidindo a Câ� Marcos., Relator o sr. des. eXIgênCIas da Procuradoria çãQ, editorializa o elevado papel
mara, por votação unânime, ALVES PEDROSA, deci- Geral do' Estado. Custas a' que desempenha para () p�l)g.\·l'3"·�

- -"'''�'_-'';''�l'''':;,. .. -

.

conhecer de todas as apel'!_ dindo a Câmara, unânime· final. so do Estado, _a_ aut0I1011l!a
..

deA 4
'

Florianópolis. PÓS ANOS bê .

ções, para dar.provimento à mente, conhecer' .do recurso -::-

da. Dissolva o fermento �m de Reinhold Sch\Vambach e
= dar-lhe provimento, pará 10) - Apelação ciyel .. edItorIal: "Com a autonomia do MM A rA8�/C''''R

EM�'6f
....

��água quente, J'unte'o a,cu'ear, Zanardi S. A .. -,- Come'rcl'o, !ulgar improc.eden,t� a revi- �.370,cd_a comãrca de. Itup'0- Município, entretanto, tiveram LE LOCLé'CS(//�)
"

_' �(-UM REJ.QCiIO·PUJ,--
, ..",.�..., .

..

\ '0 sal, a abobora, a gordura, Tndüsh;ia e Exportação, 3
�ão. Sem custas. rariEa, ell1' qJ.le é apela.nte a

os florianópolitanos, pela primel-
SE/lIA A(/TOMA7/Co _ "', ... .

O leite morno e o centeio. fim de anular
.

o processo -::'- / E�pr.ês.a· .d,e !,é,l,ras./ :k.i1se,n l'a vêz, a oportunidade' de es�o_ "'Nr /A1'l>/'/"A .A ""'''/A/ - /'

S '- .., 'lher seu próprio goveruaI"te E U'�t,;; NIF, f.JI-(;'" rvv�E.-
_

.. • '.'
·Misture a farinha, deixando em relação à forma, Zanarrli 6)

..

- Agravo de petição :;:�' .. e ...!�la.gp.... .Jnéias...oRi- 's"olher'a b 1""" QUeRMOMéAt70 (j){/é I , " \e • m en',. e eg-olr.ull, j.úr Sê (i>VéiRA,A rlO,t;?Arde lado mei;:t xícara':e ámM- S. A. - Comércio, Indús-. nO_205, da comarca de São beiro Borges. Re.lator o 'Ir. �Smagad0.ra� n�aioria !Im p'.• lítico éM .24 clM.oes I)/S-.

se. Bata cerca de dez minu� tril1 e Expolitaçã-o, ,das fo- Joaquim, em
..
q�g é agra.. des. Am·�·O H()E$CHL, dê. Jovem, dlllamlco, dI)· l'lI.m:wt.! PêRSAS éM 70Dt:J O

tos e ponh.a'''em tigel� unta. lhas· 4�. �ni ,diante; per es':' vante $ul A�éúca, Tel1res- c,�!n·do-.. ,'� ?�l:a; :�ú...
nltAi,. �'e_�,s.'?EaF1��ê,<Ci:>!no:ê;o.' � 05-. MCY4/t)f)'; 'C{)/J10 Oõ-'

.
.. - -" - 'nlemeri te' -'co'.nhe'c·" '. d� _

r
mar C:ul�lla; Ili.. 'me!;o·· P!:efeit;-M�:D D�� ;."..-5.IAL·; ,',:jJ,

.. �

,ct-a pal'a�de"cansar ate' q"l"

I
tal' a mesma sob regl"me'n dI> fres, Marítimos -.e, Acide"'- ,_ ,u er o rA_ ..,. ....._é� _. �. .- .l-<'" r;..Q1Y'I" ""-'''� I.J..... .-

, .;;> " L"

A

•

• /.
,.'_ .. •

� d'" -"1j � _c_ ._......,

'<
. ,eleito de Fbl'iinopolls . ?!li1tta�i·· ,.;"7 /'Oi,orA'·, �'l'� 'i'l.JI:!>,' 'TA� .

_d9bre de tamanho. TornZ a- falencla, e quanto �a F-ra-n- tes e agravado Her.cíHo Pe� �_ur�.Q e ar:.�.�t! 'lmr'Vim,én.pO-; ��'d� PârÚd���oda1 ))e;ll')�ràtif''& ..-N�"eÕ.. ',T��;-�;;;-
por a massa na tabua penei- . risco De Carli, da página 15 reira. Relator b sr. ,des. AR- para_ excluir� .. !la. s;é"Qtença' dê5de.cêd.� imp.o" .. ,r, o 3r. ()s;!Iar ·ORéS, Mt:KIC6).• ·é.TC.
nlda com farinha de trigo e! em diante, por ter sido con- !\O HOESCHL, decidindo a

a e-ondenaç&q:d�.�!\.ll..tt;ri "�J} .91:!�lh3 � adl'.l!raçii.) de seU5 con_í -
.

". �, , ....
,

-

--,;;'?

abra-a com o rôlo, até a és-' tesrtada' a ação sem ter havi_' Câmara, por unanimidade págal11ent�.,..�fÍ��, ;C)1�í·��'·:·- e . t-e'l:vânéõ.s: c�,i:\)..
· �studifoSO de as-'

-
.....<. ''"'i: • --( ''''-.> ........

pes,\ura de dois centímetros. do penhora, ficando julgado de votos, conhecer do' re- P::e:����,é:1l:���)á'�' .. ·��st:�t'��c�l:'���i�:� �����n�:i�::::�
.,' "

Corte em rodelas, com o cor prejudicada à apelação dês-
..

curso e negar'::lhe provimen_ K
_ .'

e
'. ·ª,�)'�.!lekpf}l:\"S .�cu�o/: .êlOr. 'JI11:e!i"'':Jn"e., é culto pl'oje- . . •

tador ou a boca de um cálI- te último. Custas, em pro- to, para confil'mar a deci- tas e h:Ó?Pt�1't�,"s,�e::���og�; :t�u-se, 'e;n"!"p�U�'Q'-'� tem�o, alé.hl /
.

lice e ponha numa ass�deí- porção. s�Q apTavada. Custas pela dt> que i(i�nr�m 2:Q%'s:Ôbie, das;-frohtei.ras <!ti, seu. Estado
._

ra �111 tada, deixan"éÍo entre _: :_ agrav9-nte'. o vatOl� _d/!r.�ap.ga. GU�,tá.s:· pe� Inatal! fãzendo' pal!te' �e delega.
. .
'. . ções br.asjJe�ras· ao tlxterior na /61/los apelados.-::.. -;c"·_ .

.

...' ,

.' .

<, > i ...... '. ;
, qualidade de

..económista, a prin- ..

clpio" como simples.' membro

e,���<,
,_---...DéPO,S /)�.s ES7r'i{\ . ...,

..�
.logo. após, ch_efiamio importantes �.

lO 'J
W J fRAH�f UNIDOS'. /J 1',.(',-; ii' I

Plissões do� govêrno brasileiro, .:. I �. €' O PA/Z @Ué .f>!:""
em Pôrto Rico, Madrid, Pana-,

.. -;(J;, .

�é�''NA:':'''�/i�. :-' �, ..�".'_
má, Estambul, etc. �.:/;) I f.-J,./t. 'W'IlI4� '''':'::' ii�".

-

I .Mel�bro d� .A.ssociação Brasi.� I .....((�"._� .,,((t.Jjf;_. u..
,...,...__�

lell'a de MumclplOs, elegeu-se em -.' .

. , � ••. -', .. '::'>

2 xícaras de tomates cu-

e

.

agravada a Massa Falida da

Transcontinental, Trãns­
pO_l'�es Ltda, Re-lator o sr,

des: ARNO HOESCHL de­
cidindo a Câmara, unâ;ime_

político-administrativa, concen­

trandocse com êxito na área de

suas atribuições e dando rumos

de Florianópolis, nem constitue
.

AQ viajante que a percorre, ho.,
surprêsa, par_a seus conterrâ , je, rodando em suas ruas bem
neos, o surto de progresso gue cuidadns

..

ou percorrendo a mag­
imprimiu à Capital, nesses três nífica estrada asfaltada que
anos de administração. Rasgou contorna o Morro da Cruz, F'lo-,
ruas novas e novas avenidas. rianópolis não é apenas a encan.,
Pavimentou ruas e estradas

pimenta do reino.

zidos.

Maneira de Fazer

gideira com a gordura e

deixe-se tostar. Junte a ce--

4) - Agravo Ide petição
na 207, da comarca de Cri-

os mais amplos e eficientes à

coletividade, Florianópolis en­

centrou sua verdadeirâ ação re­

novadora que lhe tem a inspirar
a capacidade empreendedora do

num rítmo até então desconhe­
cido em Florianópolis. Constriuiu

tadora, ilha des "ocasos raros",
mas é, também, a afil'm�çiío ple­
·na de um administrador.

bola e continue li cozinhai',
até que fique bem dourada.

pontes de concreto no interior
da ilha, escolas isoladas, gl:upos

escolal�es, bibliotecas, postos de

saúdé, dando ao homem do inte-

Referências .assim, elogiosas,
têm se feito lugar na imprensa

ture, Acrescente os ingre­
dientes restantes. DeiXe no

fogo, cozinhando,
..

uma ho­
ra ou mais. (APLA).
Bolinhos d� Àbobora

catarinense, com repercussão fa­
vorável no panorama nacional,
onde Q ilustre Prefeito Osmar
Cunha- desfruta de ínvejâvel

Ingredientes: um paco­
tinho de fermento .de cêrve-

prestígio, adquirido pela fôrça do

talento, pela riqueza Intelectual,
pelo éspírltc empreendedor, pelo
elevado padrão moral, pela cultu­
ra po lít.ica, que lhe.. concedem o

ja; meia xícara de água
quente : um quarto de xíca­
ra de açúcar preto; uma c��
lher de chá .de sal; meia xí-

Você sabia...
------_,_

cara de ab§boTa ,cozida e

amassada; um quarto de xÍ­
cara de banha, oU' . óleo;
meia xícara de leite môrno;
uma xícara de centeio' ou
trigo int�gl."al; três xícaras
fIe farinha .de trigo p�neira-

.ma com manteiga dElrretida, Flori"anópolis, em' que são
_cubra e ..d�ixe descan,sa� atá apelantes Geraldjno Luiz

-::-um ·e outro o espaço de 2 3) ---; Apelação cível"
.

éen,tímetros. Pincele por ci- nO 4.280;' da éomarca de 7) - de des-

.. .J?�
h •
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• : •• �é a fra.e. que através gerãçõés simboli�a a união eterna.

E PARA TODO O SEMPRE ESTARÃO TAMBEM. PRESENTES
OS INCONFUNDívEIS MOVEIS CIMO ê. '"_."""",,,,,..,.� .. ;-..; '�r

I
._- .

... �1l";"
...�.,

.. '

.
DESCONTOS:

_ •

A viata
' 15%-

� De 2 a 4 pre�es SOJ�
't De 5 a 7 » 4%

De 8 a 12 .' t) 1°/"
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� HAVANA, 3 (UP) - Anuncia�-se quet o !_xército iniciou umal campa nha �otal contra os rebeldes de Fidel (astro,em Sierra Maes- �� tra a lim· de lançá-los ao mar� Segundo se afirma, uma força poderosamente armada' de oilo a onze mil soldados atacou as .posições '�
! rebeldes no domingo numa frente de cento avi,nte seis q�lômetros ent�eManzanilJo e Santiago.

'

�)u!�_ p�ossegue com pesadas bai- ��
'"

.' xas para ambos os lados.· J' > ,,' :.
• .' ,. -,. .' j

,

_-' t
.......J-...,._. � c

..w..- ,............ �.._.",._ _ """"_...,..�..-.,;;a"'''''''''''''_''''''_'_••M..JJ�"""_""-"",_---_••••",,,.,,,_._._.�' ·� •
D..._._..-..a,.�A_.••••_- _.,.��•••._-•••�-.-.,•••••••••.;- � a;

- .. _ , , .. "" ,
: _-_ .. , __ .....,,.....-------------�---------�------------

)

�o PSD, 'PRPleIPT81- PIJesentes os��resi�eDtes �os �arti�os aUa�os
�::�:�:��::::,::��:t:; Qr. -,NereAu" 8ü'mos . "ul'r9s Dot9SAtendendo convite do Diretó- d U u U"'io Municipal do P,S.D. j o invi l ,
lense, chegará hoje a Joinville
o eminente senador Nerêu Ra­

. mos, que, em companhia do de­
;lutado federal Joaquim Ramos,
vem assistir à posse do Prefeito
Baltasar Buschle. O senador Ne­
rêu Ramos retornará amanhã ao NA FACULDADE DE
Rio, enquanto o deputado -Ioa., •

o" - ,

::,}��;;�:::;�;:;'r; :�: ?1t
_ ico: cct.,IA IJeJLên.aa ft?JUJnUn..da,Sociedades, haverá um banque-
_

,.� J�'
te monstro, oferecido ao novo

da' ?1t
.

e de'fiO. ee
'

,
.

Prefeito por todos os meios re-

"

...
.

.

#.1-""
.

-

�
,

..���S����!��t:�!!��?I�� prese::::o:I):�:n;����. . fn_tO,��'. � ·.ancge_�. "�" une '·ad.
te do PSD. Erico Mueller, do A propósito da posse dopre-'� •
P.R.P., � 'Ac�cio Santhiago, do feito--Baltasar Buschle, "LUME", A CONVITE DA DIREÇÃO DA FAGULDADE D E FILOSOFIA, O PROF. MANO�LITO DE, ORNELAS PRONUNCIOU UMA
P.T.B. seguiram ontem para I órgão de orientação perrepista, CONFERÊNCIA SÔBRE. A LJTERl\TURA HISPANO - AMERICANA -' PRESENTES TODOS OS ALUNOS E PROFESSORES DA-

QUELA C�SA DE ENSINO SUPE:J;UOR- VIAJAN DO P'ELA REAL, O CONHEClDO HOMEM DE LEfRAS VEIO DE PÔRTO
ALEGRE ESPECIALMENTE 'PARA INAUGURAR' O MUSEU DE ARTE MODERNA'- OUTRAS NOTAS.,.'

. I

I
tíu O convite para o conre-.
renci�ta, aprov:eitandq_ a sua
estadía entre nós, e tam-

I bem de todos os seus pro-

I fessores, bem como dos jo ,

v�ns que compõem o Grupo
LItoral. Viajando em avião
da R��L, Companhia de que

•

se utilizou para vir até en­
tre nós, o prof, Manoelito de
Ornellas regressou a... Porto
Alegre logo em seguida ao
cumprimento do seu com­
promísso em Florianópolis,
Em �ossas próxima' edição,
_pubhc,a�emos na íntegra a
magníríca conferência pro­
nunciada na !'aculdade de
Filosofia pelo conhecrtlo ho­
mem de letras. _.

,

CaraYana�
Perante a Câmara Mun'lctpal,

extl'aordináriamente reunida, to ,

mârá posse hoje, às 10 horas, no

'cargo de Prefeito de JoinvHle,

o sr Baltasar Busch le, eleito no

memorável pleito de 11 de maio

último, pela "Uniã8 Joinvillen­

se" 'integraôa pelas fOl'ças opo­

sici'ollistas do P.S.D., P.R.P. e

P.T.B.
Gra�des festejos populares es-

tão progrnmados para' o dia, que

é de intenso regosijo em Joinvil.,
le.

De todos os recantos do Esta­

dó C<'\l:avanas de deputados, pre­
feitos e próceres' perrepiStas,
pessedistas e tl'abalhistas 'esta­
rão presentes as solenidades da

posse do novo Prefeito joinvi l.,
lense.

.

destaca, em sua última etl ição, a to no mem'orável pleito realiza­
seguinte nota:

I'
do a 11 de maio, naquela cída ,

"No préxtmodía 4, tomará pos , de; ocasião ern-que a !_tonestidade,
. se do cargo de Prefeito de-Toírr- os prtncíp.os sadios e a pujança
ville, o sr. Baltasar Buschle, elei-' dlns forças collgadas do PRP,

J

Plorianópolis, Quarta Feira, 4 de Junho de 1958
-�---'f------- -- __ o -,",,"- _ _'____--

. SUGESTÃO,
Espetáculo deprimente o que se presenciou no prédio

fun�i�na .o Montepio dos Funcionários Públicos dê;.te Estado.
.

Aberta a inscrição' para compra de imóveis, anunciou a refenda

repartição que do dia 2 em diante 'seriam recebidos os requerimen ;

tos 'pam a devida habilitação. .

'

A fila começou a formar-se' a partir 'de 7,30 horas do \iia 30

de maio.
Ficaram os pobres "barllabés" cêrca de três

/

dias na fila, so-

frendo frio dias e noites seguidas.
Falt� de humanidade e falta de tirocínio. �/
Sugerimos que o Sr. Govel:nador do Estado ou o Sr. Secre­

tário da Fazenda autorize o :1vlontepio dos Funcionários a receber

os requedimentos dos candidatos à compra' de casas, sem os docu_

mentos necessários e os selec.ion� por ordem de antiguidade como

funcionário� es.taduais, fazend,a após a chamada para entrega dos

o prof, Manoeliio de Ornellas ladeado pelos pret»,
'Henrique Fontes, Othon da Gama D'Eça é pera �o"ç-
-

so colaborador Pascoal ·Apostolo. �-;::..
Especialmente convidado

pelo. Govêrno do -Estado, es­

teve aqui em Flor�anópolis o

-prof, Manoelito de Ornellas

I
para inaugurar o �Museu . de

.

Arte Moderna: tendo, "na oca_ I

sião, pronunciaQ'O brilhante
conferênr,ia, arrancando da I,

assistência que superlotava
as dependências do M/us.eu
vivos aplauso_S. Aproveitando
·.a oportunidade, o consagra";,'
do e.scritor. teve ocasião de
rever os seus inúmeros ami­
gos e admiradóres, prinCipal­
mente entre os' intelect�ais
da terra, onde deixou, quan",
.do de sua passagem por es-

ta capital' como prof. da Fa­
culdade lie Filosofia,. sólido
conc_eito, tendo-se destacado

documentos.

Assim, quem mais tivesse descontado para o Montepio, seria

· o primeiro beneficiado e l1-ssim por diante,

Não seria feito injustiça a ning'uém feclamarill.. .

�Evitaria, também que funcionários com um ano de servlço,

como um que comprou uma casa na Rua General Bittencourt e outro

sem. direito, pois que nem· cargo' efetivo ocupa, tenha adquirido,
em Coqueiros uma caríssima, casa.

Aí fica um!} sugestão de um ,llUmilde funcionário estadual.

BARNABE'

Carlos -repudioQ _

a cla��.....:: gDSrr-�
reSiden':'l

tem a mínima noção do que
pàra os seja solidariet;lade humana.

READAPTAÇAO O· Prefeito Osmar Cunha e
-Sôbre a gratuidade nos Exma. Senhora, agradecem a

REd'ALQUE i;ransportes, declarou o sr. gentileza de todos aqueles
O sr. Luís' Carlos repudia Jorge Lacerda: "Luís Carlos que colaboraram para o êxi­

a classe, - prosseguiu o che· falou muito na gratuidade I to dos festejos que se. verifi­
fe do Serviço de Readapta- proposta para os cegos, nos caram em benefício das me­

ção de Cegos �a P?F. '. transportes coletivos. Acha ninas do ASILO DE OR­

Acha que cegueIra e huml- que isso é um absurdo e que FAOS.

lhação, e que o ce,go é um vem comprovar plenamente Estendem seus agradeci­
marginal. Se isso fosse ver- o seu completo alb,eiamento mentos' a todas as firmas
dade e o cego um margirial, da realidade. São raros os comerciais, ,·entidades insti­

fião haveria congresso. Nun- cegos que podem pagar con- tuições bancárias qtié num

I -N ca ouvi falar em congresso dução para si ,e para .
um gesto de bondade e com-

O sr. Luís Car os .unes guia. Se, porém" algum esti- preensã.o ofertaram pren-D'AngeIÇl, naquela oc�sião, de marginais,
vet em condições de fazê-lo, das; a todas aquelas pessôasafirmou que "o cego e um e' na-o qUI'ser se beneficiar que ass.inaram .

no LI'VI'O de1
.

d de bra O caso dêle é ,reçalque.margina na SOCle a -

,.t; d com a gratuidade nen.hum Ouro e também a impI'ensa" 'festou se Foi tratado com exaõera o
sileira, e mam -

1 f 'I'mpedl'mento existe. Ba,st.a falada. e e,sc_n.'ta,t t 'dade nos carinho, em . casa pe a a-
-con ra a gra UI

apenas que use da necessana Flonanopolls, 30 de ma'l'o
t t oletI'vos' par<> mília. Sempre viveu segrega-ranspor es e I

c.
-

polidez". de 1958.

�o:s�ce�g:o�s�,�e�c�o�n�t�ra�a�c:o:n:s:tr�u:-��d:O�.�A�d�q�U�ir_i_U__C_?_m_p�le_x_o_.__N_a:o� __

Exposição de <aricaturas
. ·��J�mop.rJ�,!�!�me!��c�'!t�, i��!!���'!�OOC�!!dO
.' �� t�mpo� tlv

.

. _

p
em tratos". de .personalidades Rua original exposiçao, no mestre de �ese_nho assegu­

tU�l � e
_

e .a.m:mclaro'nsa_ locais de todós . os circulos hall do "Teatro' Alvaro �e ram-Ihe exIto antecipado.
pnmelra mao, qqe fi, c ,

l't' C Ih " t"lmente cedI
'. do artista que é: Domin- representativos: na po 1 Ica, arva o, gen 1 -

· :Ó� Fossa.ri·,.,.Iprep�raV!l uma no .comercio, �a i�dustria, do para .esse fim.
· exposição" �i;?:�a J�fdi�a em na� clas.s�s. llb�rals, .

nos
.

F·lorianó"'.olfs :.',:,' ªP:.�.rJ�ar.lcatu- meIOS SOCIaIS, no JornalIsmo. A montra de Fossan, �u-
'" " , jO anúncio despertou ja a

raso
. .'

-!�., '

I d' maior repercussão, está sen-
O seu lapis, mágico tra- E, dentro em a guns las,

d d
'<'cou ',em linhas -caricaWLeS., d.o �c;lo; ánsiosamente aguar a ª-L

>,�. '_ , •• '. o," ','0, ,.�:.-·�i" ,.-;. -i.'
,

__

-'
' .

. - .

�,�:::c.-;':-;..• ·

O Conhecído homem· de letras
quando pronunciava a sua bri­
lhante conferência.

AgradecimentoRIO 3 (v. A.) - o sr.

Jorg:e 'Lacerda, cego, Cheie
do Serviço de Readaptaçao
dos Cegos da PDF, referin­
do-se ao.' a!!adêmico cego
Luís Carlos Nunes D'Angelo,
cu;o discurso tumultudu a

se�são de'�ncerramento do

I Congresso Nacional dos

Cegos, disse ao DC que "êle
é antes de tudo, um recal­
c�do. Seus conceitos, porém,
serão objeto de estudo".

çãõ de conjuntos
ciais especialmente
que não têm visão.

Oportunamente yoltaremos a
focalizar essa exposição "sui
generis", para precisarrlhe a
data certa da inauguração e
outros dados que Fossari
aind!l conserv;á em segredo.

PSD e PTB, derrotaram a prepn­
tencia da l:TDN· e a Demagogia
dos g�vê.rnos. municipais e. esta-,
dual.
A posse do sr. Baltasar, que

•

solidifica assim os anseios do no- "Manchester Catarinense".
Todos os partidos que apoiaram

o candidato vencedor, estarão

presentes. na "Cidade' dos Pr ín ,

c,p_!!s", nas pessoas dos seus res­

pectivos líderes, para assistireffi_
a posse do sr. Baltasar Buschle,
participando dos f�tejos come.

bre povo joinvillense, modificará
definitivamente o rumo, da po ,

lítica catarinense, assim como

as forças polítlcas que tomaram
a si o elevado propósito de sal­

vaguardar' os superiores interês­
ses �e Santa Catarlna, lev�ão
de vencida tôdas as batalhas que
travarem com os seus adversá-

moratívos, e do entusiasmo do
POYO. culto de Joinville, que tão
sabiamente soube escolher o seu

Jl(}VO Governador Municipal."
rios, com a 'mesma dignidade e

altivez como venceram a da

Parte da assieténcia que foi ouvir a palavra culta do
. ". consagrado qaucho

.

como incentivador dos valo- nal, sendo portador de di-
res líteráríós .que estão ise versas condecorações, .

como

revelando no meio floriano- a ,Meqalha . de, Pacificador;
polítano. l. que recebe� em Floriarlópo-
O prof. Manoélito de (;)1'- lís �e,. 'ma,lS' re5!entemente,

nellas é' um nome bastante u�a .condecoração do 00-
c.onhecido de renome nacio- 'verno _do Uruguai. Autor de

,

diversos ,e- substanciosos. li-
vros, sencÍo 'o seu ÜItimo su- BUENOS AIRES, 3 (U. P.)cesso a obra ÕÃUCHOS E

� Anuncia-se que nos pro­BE�UINOS, . o.' 'conceituado xuuos dias será assinado ointelectual prestQu relevan- acordo entre o Brasil e Ar­tes serviços à capital barriga ge.D�ina, prorrogando o con­verde, quando' aqui estev:e vemo comercial atual entrecomo prof. dá Faculdade de os dois Países.
Filosofia, o ª,no passado, ,RIO, 3 ,CU. P.) '_ O presi­tendo alicerçado o seu con- wm�e Ramon Moralles deceito e conquistado a admi- Honduras, está sendo e�pe­

concorreram
raçã,9 e o .respeito da Socie- I�ado no Rio na próxima sex-

.

o
dade florianopolitana.· ta feira. O Govel'nante Ho'n_para. ISSO. . primeiro, para o D t

sr. oJrge Lacerda é o menos
uI;!!,n e sua permanência dutenhõ realizã a visita ao

I'mpo t;:-::.. .. t·· 'I' - entre nós, o prof. Manoelito. BI'asI'l "m' caI'ater Of-Icl·al.rLal! e: a para Isaçao bu_ "

rocra't' d d" - de Ornellas foi colaborador ROMA,' 3 (U. P.) _ Fa ..
Ica

j
a a mmlstraçao, d t

. •

se,� g.ove�nador e com a maio-
es e Jornal, tendo escrito lando em Tunis ao corres-•

d I" inúmeros' trabalhos de fôle- drIa as /jecretarias sem tltu. pau ente do II Tem"po de
lar; I

go, d�monstrando a sua Roma, � o presidente H�bib
�minação de passar o

,imensa capaêldade de ho- B.�urgiba declarou que a pa--,'"ercício é''ài'lr--�'!:�.tirios às
mem de letras. Integrou-se, clencia do g d'

I

-� desde os seus primeiros dia's
'overno e o po-pastas partiu, assim, de enér- \0'0 de Tunis tem um limite.

gica crítica da oposição, feita em--rurss-acapitar,�om O _�sç!?_n�.Q.u que, com De
em artigo deste jornal e irra- meio intelectual da càpital, Gaulle ou sem lJ� Gaullé as'diado pela "Guarujá":., .com orientando e estimulando os forca f

'

•

que se I·nl·cI·am n'as II'des 11'-
-
s rancesas terão queenorme repercussão no espíri- evacuar' o t ·t··· tto público. terárias, formando sem seu

ern 01'10 unisi-

A segunda razão se prende a tôrno um circulo ilimitad.o de nO�ASHINGTON, 3 (U. P.)posse, 'hoje, do Prefeito BaIta- amizades de um apreço de _ O presidente Eisenhowersar Buschle. O sr. Jorge La- que, agora na visita que nos propôs exercer pressão 50-cerda, na Capital Fed,eral, apre. fez teve' mais uma' vez tes b U' -

.
re a RSS·a fim de que es-goa suas melhores intencões temunhado� Partindo' para o se país. aceite o inicio de con-para com o P.R.P. - partidO seu chão, o Estado do' Rio -

que lançou o candidato vito. Grande do Sul, o prof. Ma- vers�çoes tecnicas, a partir
.rioso de Joinville. Se o g�ver- l·t d O 11

.

b'
de vmte e quatro de junho,

u noe 1 o e rne as, a nu sobre os meios de obter anador - vice-presidente da uma O'rande lacuna em FIo'" -

inspeção num futuro acor-eXecutiva nacional do P.R.P. - rl'ano'poII'S tendo porem
.

, , " do de proibicão das pI'ovasestá em perfeita paz com o g'anho p 'rto Ale .

I gre com a ·nucleares. Seg'undo se l'n-.P.R.P. catarinense, g sua pre- volta do seu amado f'lh.,. 1 o. formá, Eisenhower en'vI'arás.ençà, em Joinvllle, hoje, seria CONFERE'NCIA airrda esta semana' uma car-Imperativa. Mas o sr. Lacerda D t d d'
.

t, O a o e ImpreSSIOnan e ta ao premI'er Khruschev,que tudo fêz para d.errotar o valo 01"at'
. .

f Mr orla, o .pro. a·· pr0pondQ. a data de vl'nte eo sr. Baltasar BuscMe, sabe que rt d O 11 '

-

d
'noe I O e rne as proIlun- "uatro deste me's para o 'l'nI'-nao po e ir a J01nville festejar,' S 1 d G f'", � CIOU, na a a· e . eogra la CI'0 das conversaco-es.as çonsequencias de 'uma vitó- d F ld d -

.ria máscula; obtida c�ntra o seu
a acu a e de Filosofia, (i)IDADE DO MEXICO 3

d
" uma conferência subordina- (U, P,) _ Esta' desaparec'l'do,po erio estadual. Daí passar o da ao tema de LITERA'rU-govêrno,· para a desculpa de que RA HISPANO-AMERICANA,

um ,avião com varias pessoas
não foi pOl"qUl! não estava nem a bordo. Segundo se afirma,
no govêrno nem no Estado.

tendo iniciado às 16,30 ho- o aparelho é um constellation.
X X X ras e concluído exatamente das Aérovias do Mexico. O

A' jogada, segundo se comen- �s 18 horas. Dqrante todo
aparelho está desaparecidO

ta, foi-lhe su'gerida pelo sr.
esse tempo, o conferencista desde ontem a·t cOprendeu a atendia de 'toda a .

.

nOl e pou
Vicente Sc�neider, que o avi-

. assistência, tendo correspon,. ' dI�tPaOIIS de. partlr desta ca-ssou dos riscos de uma yáia, de
dido plenamente às expecta- p. . Ignora-se a sorte do

parte dos perrepistis join,vi-!.
tI'tI'vas.- I tn.p._ul.antes e passageiros do

·Ienses Argumentou· o referido'..

Com a.4 sala literalmente aVIa0.
sr Vicente Schneider com o

ãni�o belicoso' dos plinianos tomada por uma assistência
.

joinvilLenses, que por pouco selecionada, o prof. Manoe­
pouéo deixaram de-'eScalpelá- lito de Ornellas discorreu
lo em plena convenção do PRP sôbre O .,te�,.,gscolhido com

nesta CapitaL Graças à ener- bastante profundiç!:ade, abbr-
FORR'Ogia e à coragem do deputado dando o trabalho com a cuI· iLoureir� Júnior e o sr. Vicen- tura. 9-ue lhe é pecAuli�r.. , DTte Schneider deixou de entrar Prestlglando. a conferencla, i, lRMAOS BITENCOd"

para o rol dos carecas, ficando, eªtiveram presentes tO,dos Oil I
( A.' S 8 A o A R O . 'O N E )! Q i

entretanto, com alguns ossos alunos da Faculdade de Fi-
_

ANTIGO OEP0SITO DAMi ... NJ

leY�l1lente. ªtingidos, .losofia, de cuja .direção par- I .". r' •

" *

.
.

�,,,' (-

Busca-pés
Ninguém compreendeu bem o

fato de o sr. governador vir
ao Estado, nom!!ar alg'uns Se�
cretários interhtos, pássar' o

govêrno' ao' Vice e anunciar
que dentro em poucos dias es­

tará de regresso.
Dois motivos

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




